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N.º 14,4 


PORTO 25 DE JUNHO 


Seda 


E'tala aptidão do sólo e clima de Por- 
tugal para fornecer os diferentes mercados 
com a seda, uma das mais valiosas materias 
primeiras da industria, que não desistimos de 
«hamar a attenção publica sobre todos os fa- 
ctos que lhe digam respeito. . 

O insecto laborioso, que serve como de li- 
-gação entre as forças vegetaes e as do san— 
gue om, das machinas na industria sericola, 

* tem sido em dificrentes pontos da Europa ata- 
cado por uma epidemia que, diminuindo a 
producção nos reinos mais manufactureiros, 
tem feito procurar na Azia os supprimentos, 
cuja falta contintta a ser notada na Europa. 

A França é uma das nações que mais tem 
visto diminuir a produeção indigena. 

O «Moniteur des Soies» contém sobre este 
ponto alguns esclarecimentos estatisticos que 
-devem ser conhecidos, mórmente em Portu- 
gal, porquanto, felizmente, a epidemia não 
devasta as nossas creações, que não augmen- 
tam, porque as descuidamos. 

A seda, vinda de fóra da França, que se 
preparava cm Lyon para entrar nos teares, 
representava 30 por cento da totalidade da 
seda que tove essa applicação no anno de 
1852. 

Em 1861 esta percentagem subiu a 66 por 
cento, tendo diminuido muito a seda indi- 
-gena. 

As causas da epidemia devastadora do in- 

secto ainda não estão convenientemente ave- 
riguadas. 
.- Apontam como sendo possivel que seja 
uma d'ellas qualquer alteração ainda desco- 
nhecida nas folhas da amoreira, e tambem in- 
dicam como outra causa a influencia maligna 
de certas variações atmosphericas. 

Devemos seguir não só o estudo d'estas 
causas; apesar de não soffrermos os sens effei- 
tos prejudicines, e devemos ao mesmo tempo 
cuidar no amplo desenvolvimento d'esta in- 
dustria, que é proveitosa para o consumo in- 
terno e para a exportação. 

Insistimos na ideiados premios, que mais 
de uma vez temos aconselhado, especialmente 
para a provincia de Traz-os-montes, onde o 
cultivo e preparo da seda são cousas tradi- 
tionaes. 

Aproveitaremos o ensejo de fallarmos n'es- 

. ta importante questão para offerecermos aos 
nossos leitores notícia de um documento. im- 
portante do seculo passado ácerca dos meios já 
empregados em Portugal paya o incremento 
d'essa industria. k 

E' um extracto de parte do «Prospecto 


isser jlosopho-politicas» que for- 
a ge 


ro pia 
executar na comarca de Moncorvo. 

Foram escriptas pelo desembargador José 
Antonio de'Sá, oppositor ás cadeiras de leis 

- da Universidade de Coimbra, corondonto 
da Real Academia das Sciencias e juiz de fóra 
da mesma villa. 

“Temos em nosso poder um autographo. E" 
um curioso estudo, onde vemos um desenho 
comprehendendo caldeira e dobadoura, pin- 
tado sobre pergaminho em 1787, e tão perfoi- 
tamente conservado, como se a pintura é O 
pergaminho fossem de agora. 

Do extracto do Provimento que se acha no 
livro das amoreiras da comarca de Moncorvo, 
conforme o contém o «Prospecto das disser- 
tações», se vê que o illustrado juiz de fóra 
-comprehendia assim os seus deveres : 

« Tendo considerado ser esta provincia 
muito propria para a cultura da seda e flo- 
rescimento da agricultura das amorciras, e 
“querendo, pelas obrigações do meu cargo, 
promover quanto pudér tão importante ramo 
de industria e commercio, que completará não 
só os patrimonios de cada um, mas decidirá 
mesmo da riqueza d'esta provincia; e conside- 
rando por outra parte que sobre este interes- 
sante objecto se não tinha dado ainda passo al- 
gum publico, não obstante as recommenda- 
ções de S. M, bem claras na Extravagante de 
20 de fevereiro.de 1752 e já ha muito antes 
annunciada no tempo do Senhor Rei D. Pedro 
“II, pondo em um dos artigos da residencia 
«dos ministros a omissão que tivessem em fazer 
plantar amoreiras, como é explicito no decreto 
de 22 de janeiro de 1678; e sendo as amorei- 
ras as plantas mais uteis que podem plantar- 
se, é claro que se envolvem na Ordenação do 
livro 1.º tit.º 66 $26 e em muitas outras do 
nosso Codigo Patrio, pelo que mais e mais 
acresce a obrigação dos ministros a este res- 
peito, a fim de se pôrem a execução leis tão 
audaveis, effcito das paternaes providencias 
de S. M., determinei, apoiado com as men- 
cionadas leis e decretos, pôr em acção um 
Plano, pelo qual se dirigisse este interessan- 
tissimo objecto e se promovesse adiantamen- 
to, industria e riqueza dos povos da minha ju- 
risdicção, a quem tão sinceramente desejo 
bem, formando este plano o systema da obri- 
gação publica, de que ninguem póde eximir-se; 
oqual é o seguinte : 

«Primeiramente farei publicar e fixar n'esta 
villa um edital, em que se annuncie este novo 
projecto, mandando a todos os moradores 
que hajam de ir manifestar as suas amoreiras 
a casa do escrivão da camara, pena de ir o 
mesmo escrivão com o alcaide tomal-as em 
rol ás suas fazendas, o que tambem se annun- 
ciará por publicos pregões, para que ninguem 
allegue ignorancia. Logo depois farei juntar 
os oflicines da camara, nobreza e povo d'esta 
villa, na presença dos quaes intimarei e lerei 
mesmo as leis de S. M. com os privilegios res- 
pectivos aos agricultores das amoreiras e crea- 
dores de seda, e igualmente os persuadirei a 
este tão lucroso trabalho, cujo auto se assi- 
gnará por mim, pelos ofliciaes da camara, no- 
breza e povo; depois com os mesmos officiaes 
da camara se fará um calculo das amoreiras 
que poderão plantar-se para o anno de 1787 
n'esta villa, attendendo aos seus habitantes, 
ás amoreiras já plantadas e ás terras de cada 
um e do concelho aonde tambem se permitte 
semelhante plantação, e depois se devem dis- 
tribuir pelos moradores da villa em proporção 
das suas riqui e fazendas, as quaes lhes 

- serão notificadas pelo alcaide. 


«E todas as declarações a este respeito se 
porão no presente livro com os termos, roes 
e distribuições que se forem fazendo tanto 
n'este como, nos seguintes annos. E para que 
mais seguramente se dirija um negocio de tan- 
ta importancia publica e particular utilidade, 
os officiaes da camara elegerão um homem 
de conhecido zêlo e industria para inspe- 
ctor de agricultura das amoreiras, o qual 
terá a seu cargo fazer plantar a cada um as 
que lhe fórem distribuidas, como tambem 
vigiar sobre a conservação das plantadas, 
accusando logo todo aquelle que conspirar, 
ou directa ou indirectamente, para a sua des- 
truição, o qual será castigado com toda a se- 
veridado como publico perturbador e mau 
vassallo que conspira contra as santas e sau- 
daveis leis de S. M. a 

«A fim de promover o adiantamento de tão 
importante ramo de agricultura, não só n'esta 
villa, mas em todos os lugares da minha ju- 
risdicção, passarei a decorrêl-os com um es- 
crivão eleito para esta diligencia e na presença 
de todo o povo persuadirci aos lavradores 
quanto me fôr possivel por argumentos tira- 
dos da utilidade de tão interessante objecto e 
pelos honrosos privilegios com que S. M. o 
condecora. Depois do manifesto de todas as 
amoreiras, se distribuirão outras de novo pelo 
Juiz e regimento na minha presença, as quaes 
serão notificadas a cada um pelo escrivão, e 
tambem elegerão um inspector da mesma 
agricultura, assim como na villa. 

«Para isto haverá em cada povo um livro 
rubricado por mim, que terá o respectivo es- 
erivão, no qual deixarei um provimento do 
que se deve fazer a este respeito e em que se 
porão os autos e termos de tudo o mencio- 
nado. E para que jámais o descuido e negli- 
gencia não frustre um projecto de tão conhe- 
cida utilidade, em auto de vereações serão 
obrigados os snrs. escrivães, em cujo poder 
ficarem os mencionados livros, a apresental-os 
ao, doutor juiz de fóra e mais officiaes da ca- 
mara, pena de que não o fazendo serem sus- 
pensos de seus officios por um mez e pagarem 
dez cruzados para as despezas da relação. 
Nºeste acto será obrigado o inspector das amo- 
reiras a dar conta do que sonber, notificando 
os que forem diligentes ou omissos na planta- 
ção que se lhes distribuiu, c fazendo-se nos li- 
vros todas as declarações necessarias, acres- 
centando ou diminuindo a distribuição que se 
tenha feito, on porque plantaram mais que as 
que foram distribuidas ou porque plantaram 
menos, de fórma que sempre em um golpe de 
vista se saiba quantas amoreiras houve desde 
o tempo do primeiro manifesto e quantas vai 
havendo pela distribuição n'aquelle anno; e 
contra todos aqueles que forem rebeldes e 
omissos, não dando legitima escusa, serão con- 
demnados proporcionadamente 4 suá riqueza, | 


não sendo em caso algum a condemnação me- 
nor de 2000, nos termos da Ordenação do li- 
viro T.ºtit.º66 8 26, e d'ahi para cima se fará a 
condemnação proporcionadamente. E se per- 
guntará tambem na devassa do costume com 
muita particularidade tudo quanto pertence a 
este respeito, e principalmente dos que des- 
troem as pequenas arvores, a fim de se casti- 
garem com todas as penas civis e crimes das 
nossas leis, No mesmo acto se deve proceder 
a nova distribuição e eleição de inspector , 
tudo attendendo ús cireumstancias oecorren- 
tes, diminuindo-se a distribuição de cada anno 
á proporção das que se tiverem plantado, até 
que chegue tempo que não seja preciso mais 
cuidado a este respeito, por haver já quanti- 
dade suficiente para uma grande creação de 
seda c augmento d'estes paizes, visto que to- 
das estas providencias e plano proposto é in- 
terino, e que só ha-de durar até que se consiga 
o descjado effeito das leis de S. M. 

«E para que n'esta camara esteja sempre 
o calculo total das amoreiras da villa e ter- 
mo, se extrahirá dos particulares livros de to- 
dos os povos o numero das amoreiras ma- 
nifestadas e distribuidas em cada um an= 
no, e o escrivão da camara o escreverik no 
livro d'esta villa. E como sem sementei- 
ra não póde haver amoreiras em quanti- 
dade notavel, me tenho proposto mandar 
vir as melhores sementes d'esta planta, e to- 
mando a mim o cuidado de as semear, as di 
tribuirei por todas as pessoas a quem incum- 
bir agricultal-as ; propondo-me o methodo de 
Mr. Orry, ministro em França, que tanto 
promoveu este objecto em Anjame, Berre, 
Maine, Orleans, Petu, Turenne, etc. Igual- 
mente no livro que ha-de ficar na camara 
se descreverão todos os privilegios que S. 
M. concede aos plantadores das amoreiras 
e creadores de seda extrahidos da extrava- 
gante de 20 do fevereiro de 1752. Pois 
é evidente que nada ha mais privilegiado 
n'estes reinos do que as sedas e suas fabri- 
cas, o que se vê não só da mencionada 
lei de 20 de tevereiro, mas de muitas outras, 
como da lei de 7 de março de 1761, decre- 
to de 2 de abril de 1757, ampliado pelo ou- 
tro de 24 de outubro do mesmo anno, am- 
bos recommendados pelo alvará de 30 de 
abril de 1760, revogando-se para isso o de 
24 de março de 1695, como tambem pelo 
decreto de 7 de abril de 1763 e pelo alva- 
xá do 10 de dezembto de 1770.» 


Em resultado do empenho com que o de- 
sembargador José Antonio de Sá cuidou de 
tio importante objecto, no anno de 1787 foi 
este o numero das amoreiras : 


Distribui- 
das 


Manifes- 
tadas 


Moncorvo 


Felgueiras 
Cabeça Boa 
Cabeça de Monro. 
Orta. 


Não somos dos que suspiram elos juizes 
de fóra, mas gostavamos de vêr algumas au- 


omissão e quantidade que deixou de plantar, na Exposição Universal que h 


thoridades de hoje imitarem o zêlo do antigo 
juiz de fóra de Moncorvo a hem do desenvol- 
vimento da industria da seda. 


—— E —— 


Exposição Universal de Londres 

Damos em seguida a parte da sessão da 
camara dos pares de 14 do corrente em que, 
por occasião de entrar em discussão o pro- 
Jecto que authorisa o governo a dispender até 
á quantia de 35 contos de réis com os pro- 
ductos portuguezes enviados à Exposição de 
Londres, se fallou no numeroso pessoal que 
o governo alli mandou. O snr. Antonio José 
d'Ávila mostrou a desnecessidade d'esse nu- 
meroso pessoal, que rigorosamente para o 


serviço poderia compôr-se de quatro pessoas, 
e recommendou que se mandasse retirar des- 


de já todoo pessoal que de mais ha na com- 
missão e se, púde dispensar sem prejuizo do 
serviço, evitando-se assim uma despeza inutil. 
Será para desejar que o governo atten- 
da ús recommendações do snr. Ávila, para 
não vir depois pedir ao parlamento um bill 
de indemnidade por ter gasto muito mais 
do que a quantia authorisada, como aconte- 
cerá, se todo o pessoal da commissão sc con- 
servar em Londres o tempo que durar a ex- 
posição. 
Eis a parte da sessão relativa a este as- 
sumpto : 


O snr. presidente: — Como o parecer 
n.º 143 não póde ser agora discutido, por 
não estar presente o snr. ministro da guer- 
ra, passa-se ao parecer n.º 145, Vai Jêr-se 
o artigo 1.º do projecto. 
Entrou em discussão o 
PARECER N.º 145. 

A commissão de fazenda examinou o 
projecto de lei n.º 153 da camara dos snrs. 
deputados , authorisando o governo a ap- 
plicar até à quantia de 35:0005000 réis, 
pare que os productos da industria nacional 
ossam concorrer á actual Exposição Uni- 
vêrsal de Londres; e a commissão, confor- 
mando-se com as razões allegadas pelo go- 
verno no relatorio que acompanhou a pro- 
posta a que dera lugar o mesmo projecto 
de lei, é de parecer que este seja appro- 
vado. 
Camara dos pares, 9 de junho de 1862. 
— Barão de Villa Nova de Foscoa — Fran- 
cisco Simões Margiochi — Antonio José de 
Avila — Francisco Antonio Fernandes da 
Silva Ferrão. — Tem voto do digno par 
visconde de Castro. 

PROJECTO DE LEI N.º 153 
Artigo 1.º E” o governo authorisado a 
applicar até à quantia de 3 
despezas necessari 
ctos da-industria naci 


gar em Londres no 1.º de maio de 186 
O governo dará conta às côrtes do uso que 
fizer d'esta authorisação. 
Art. 3.º Fica revogada toda a legislação 
em contrário. 
Palacio das côrtes, em 30 de abril de 
1862. — Antonio Luiz de Seabra, depu- 
tado presidente — Claudio José Nunes, de- 
putado secretario — Antonio Elenterio Dias 
da Silva, deputado vice-secretário, 
O snr. visconde de Balsemão : — Snr. 
presidente, eu ainda que acho esta verba 
realmente extraordinaria para as nossas cir- 
gumstancias , não deixarei de a votar n'es- 
conjunctura, comtudo aproveito esta occa- 
para fazer uma pergunta aq sor. mi- 
nistro do reino, e á qual não sei se s. exc.* 
me poderá satisfazer: À corporação denomi- 
nada associação central da agricultura portu- 
gueza, reunida em Lisboa , representou ao 
governo — que tendo elle nomeado uma 
commissão para concorrer à exposição de 
Londres, lhe parecia que a industria prin- 
cipal do nosso paiz devia ser alli represen- 
tada, e que essa industria não se podia ne- 
gar que era a agricultura, c então pedia 
ao governo que mandasse a “essa exposição 
não só um homem theorico, mas um lavra- 
dor prático, para vêr os melhoramentos 
que convinha adoptar no nosso paiz. 
Não me consta que esta representação 
justissima fosse attendida pelo governo, 
sendo a agricultura a industria mais pro- 
ductiva d'este paiz, porque é a maior fon- 
te da sua riqueza; e como não tem dado 
solução a esta representação, eu pergunto 
agora ao ministerio que fez uma tão gran- 
de despeza com este objecto, em relação 
ao nosso estado de penuria — porque não 
attendeu a esta industria de tanta impor- 
tancia, e não mandou à exposição uma 
pessoa competente pela sua prática para 
examinar o que melhor convinha ao nos- 
so paiz ? E 
Fazendo esta pergunta a s. exe." cum- 
pro com nm dever, porque me foi pedido 
por aquella associação que, logo que se tra- 
tasse n'esta camara d'este projecto, eu per- 
guntasse ao governo qual foi a razão por- 
que aquella industria não foi representada 
convenientemente , no sentido que deixo di- 
to, n'esta exposição? Faço esta pergunta 
ao snr. ministro do reino, e espero que s. 
exe." me responderá. 
O snr. ministro do reino (Braamcamp) 
— Respondendo ao digno par o snr. vi 
conde de Balsemão, direi a s. exc.", que 
de certo o governo reconhece a grande im- 
portancia da industria agricola do nosso 
paiz, e quanto nos cumpre animal-a. Por 
esta occasião muito folgo de poder noticiar 
à camara, o que já ha-de saber, que a col- 
lecção dos productos da nossa agricultura 
é uma das que mais attenção tem merecido 
na exposição ingleza. O governo persuade-, 
se que em grande parte satisfez a necessi- 
dade de representar na exposição a nossa 
principal industria, mandando a Londres 
homens entendidos n'esta materia, c que, 
pela sua posição especial c por estarem 
testa slo instituto agricola, melhores servi- 
ços podem prestar, c bem se púde dizer 
que tambem representam a agricultura do 
nosso paiz. 

- Em quanto ao outro ponto que indicou o 
digno par, como no é negocio que corra 


pela minha repartição, mas sim pela das obras 
publicas, não posso informar a s. exc.* se 
chegon ao conhecimento do governo a re- 
presentação a que s. exe.” se referiu, mas 
estou convencido de que o meu ilustre col- 
lega, o snr. marquez de Loulé, não deixa- 
ria do attender quanto seja possivel ao pe- 
dido de uma corporação tão respeitavel como 
éa associação agricola estabelecida em Lis- 
boa, que tanto se tem empenhado no pro- 
gresso e desenvolvimento d'este ramo da ri- 
queza publica. 

O snr. visconde de Balsemão : — Eu cs- 
tou satisfeito com a resposta que acaba de 
me dar o snr. ministro do reino, e peço a 
s. exc.º que tenha a bondade de fazer cons- 
tar ao seu collega, o snr, ministro das obras 
publicas, a minha pergunta, porque os in- 
dividuos que foram & exposição de Londres 
são na verdade muito habeis, e sou o pri- 
meiro a reconhecêl-o, mas são só professo- 
res theoricos, e o nosso paiz do que neces- 
sita mais é de quem dirija os melhoramen- 
tos práticos; e esta foi a razão porque a 
associação de agricultura portugueza se lem- 
brou de que o governo mandasse um pro- 
prictario do Alemtejo ou de outras provin- 
cias, com grandes conhecimentos práticos 
d'esta industria, e que estivesse no caso de 
poder examinar aquelles objectos de maior 
utilidade, para os applicar no nosso paiz. 

“ O sr. A. J. d'Avila: — Não posso dei- 
xar de votar esta despeza, porque me cons- 
ta que já está feita, e que o governo dis- 
pendeu já esta cifra ou mais ainda. Eu pe- 
di a palavra simplesmente para dizer que sin- 
to muito que não esteja presente o snr. mi- 
nistro das obras publicas, porque queria fa- 
zer algumas observações tendentes a evitar 
que o governo se veja collocado em gravis- 
simos embaraços com esta despeza. 

Eu approvei como ministro, nem podia 
deixar de approvar, que nós nos fizessemos re- 
presentar na exposição de Londres, porque 
entendo que Portugal deve apparecer em to- 
das as solemnidades aonde concorram os ou- 
tros paizes. Se não representamos agora o 
que fomos em epochas bem gloriosas, com- 
tudo não nos devemos esquecer um instan- 
te de que vivemos na Europa, ce devemos 
mostrar que fazemos parte do mundo civi- 
lisado (apoindos). a 
“ Entretanto nunca entendi que o gover- 
no mandaria á exposição um pessoal tão nu- 
meroso : eahi das nuvens quando Ji no «Dia- 
rio» a -relação que pediu o snr.” visconde de 
Fonte Arcada, e fiquei espantado quando 
vi que até se mandaram dous correios. (O 
snr, visconde de Fonte Arcada: — Um era 
interprete.) É verdade , quizeram mandar 
terprete, o foram escolhêlo á classe 
orreios ! Mas o outro foi mandado co- 
correio, e estimaria que o snr. ministro 
das obras publicas estivesse presente para 
me dizer o que foi fazer este correio á ex- 
posição. O serviço rigorosamente da expo- 
sição exigia um commissario, um secretario, 
tres jurados e um fiel que acompanhasse os 
productos de Lisboa para Londres e de Lon- 
dres para Lisboa; porém um dos jurados po- 
dia accumular as fimeções de 'commissario , 
e outro as de secretario, Se fossem preci- 
ans mais algumas pessoas, nomeavam-o cm 
Londres, como se fez em Pariz, e esta des- 
peza não tem comparação com a que fazem 
os empregados, que d'aqui foram, além das 
ajudas de custo para ida e vinda. 

Talvez me digam que para Pariz foi um 
pessoal mais numeroso. Eu não fui quem 
nomeon esse pessoal, c fui nomeado com- 
missario régio para essa exposição à ultima 
hora ; mas devo dizer, em justificação do ca- 
valheiro que fez esta nomeação, que n'aquel- 
la epocha não havia a experiencia deste ge- 
nero de serviço que. ha hoje, e por conse- 
quencia o que podia ser desculpado então 
não o póde ser hoje. 

Parece-me pois, que o que o snr. mi- 
nistro tem a fazer é mandar retirar desde 
já todo o pessoal que tem de mais em Lon- 
dres, porque se o conservar alli até ao fim 
da exposição, tenham v. exe.* e a camaraa 
certeza que o governo ha-de vir na sessão 
seguinte pedir ao parlamento que o amnys- 
tie por ter gasto mais outros 35:0005000 réis, 
além dos que lhe são votados, porque esta 
despeza por mez, só para o pessoal, exce- 
de a 3:0008000 réis, e nós estamos em ju- 
nho, e por consequencia restam ainda cin- 
co mezes de exposição, nos quaes só como 
pessoal se hão-de gastar mais de 15:0005000 
réis (apoiados). 

Em quanto á nomeação de pessoas com- 
petentes para o exame da exposição agri- 


"cola, a que se referiu o meu amigo, o snr. 


visconde de Balsemão, entendo que debai- 
xo d'esse ponto de vista não podêmos dei- 
xar de reconhecer, que foram nomeados dous 
cavalheiros muito proprios para esses estu- 
dos, o snr. iate le Villa Maior, dire- 
ctor do instituto agricola, c o snr. Corvo, 
lente de agricultura na eschola polytechni- 
cade Lisboa ; entretanto estou certo de que 
o snr. ministro das obras publicas não dei- 
xará do tomar em consideração as ponde- 
rações que o meu illustre amigo e collega 
achba de fazer. 

O snr. ministro da justiça : — Limito-me 
a dizer, que estou inteiramente convencido de 
que o pessoal da commissão que foi nomeada 
para ir exposição de Londres ha-de demorar- 
se apenas 0 tempo necessario para o desem- 
penho da sua missão ; entretanto eu tomei no- 
ta das observações feitas pelo digno par o 
snr. Antonio José d'Avila, e tomo tambem 
ameu cuidado o transmittil-as ao meu col- 
lega o snr. ministro das obras publicas, por 
cuja repartição correu este negocio. 

Agora relativamente ao que disse outro 
digno par osnr. visconde de Balsemão, ob- 
servo que para a parte agricola não posso 
deixar de considerar que estamos na expo- 
sição de Londres muito bem representados. 
E' verdade que s. exc.* se referiu aos la- 
vradores práticos, mas eu entendo que não 
é tanto do estudo prático que alli se precisa, 
não são alli chamados esses homens praticos, 
mas sim os que saibam examinar machinas, 
conhecer do adiantamento d/essa industria e! 


avaliar o seu desenvolvimento: ora o digno 


se vêr que alli a agricultnra está pela nossa 
parte muito hem representada nas pessoas 
do snr. Corvo, professor do instituto agrico- 
la, e do snr. visconde de Villa Maior, pro- 
fessor de chimica. 

Eis-aqui jo que posso dizer e o que me 
parece que é bastante, podendo certificar que 
realmente estou persuadido de que se não 
ha-de dispender senão o que fôr absoluta- 
mente preciso, e até indispensavel. 

Foi approvado na generalidade e depois 
na especialidade sem. discussã ? 
ima comecei ci ee 

PARTE OFFICIAL 


Synopse da parte official do Branro 
DE LisBoa n.º 138 de 22 de junho 
MINISTÉRIO DO REIXO 

Relação dos individuos a quem foram concedidos 
titulos de capacidade para o magisterio particular. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE 

JUSTIÇA 
Portaria no vigario eapitular do bispado do 
Porto, contendo varins disposições que devem ser 
observadas para com os alumnos à quem falte appro- 
vação em algumos das disciplinas preparatorias or- 
denadas no artigo 15.º do decreto de 26 de agosto 
de 1559, e que foram admittidos no actunl anno le- 
etivo á matricula do curso de disciplinas ecclesiasti- 
cas na diocese do Porto. ) 
MINISTERIO DA FAZENDA 

Receita e despeza do Estado no mez de abril 
proximo passado. 


Idem do piario n.º 139 de 23 de junho 
MINISTEIO DO REINO 

Carta regia, conferindo a S. A, R. o serenissimo 
senhor Infante D. Augusto a banda da gran-cruz da 
Torree Espada. E 
— Portaria louvando o governador civil do 
districto de Faro, pelo modo como tem desempe- 
nhado o serviço do recrutamento. p 
— Outra louvando o cidadão Antonio Ribeiro 
Neves pelo oferecimento que fez da quantia de 
2008000 réis para auxilio do azylo de benificencia 
que o govemo julgar mais necessitado. 
SINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 
Aviso de que perante o bispo da Guarda se 
acha aberto concurso, por provas publicas, pelo 
praso de 30 dias, a conter de 30 do corrente mez, 
pair o provimento da igreja parochial de Nossa 
Senhora da Anunciação de Famalicão, no con- 
celho da Guarda. 

MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 
Portaria concedendo escusa do serviço da ar- 
mada a varios individuos do departamento mari- 
timo dos Açores. 
MISISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS CONMENCIO E IN- 

DUSTRIA 

Noticia de que foi declarado levantado o blo- 
queio dos portos de Beaufort (Carolina do Norte), 
Port-Royal (Carolina do Sul), e New-Orleans (Loui- 
siana); sendo permittidas desde 1 de junho cor- 
rente quaesquer communicações commercines com 
os mesmos portos, quando a ellas se não oppo- 
nham as leis dos Estados-Unidos e as restricções 
e disposições que estabelece um regulamento que 
segue esta noticia. “ 

— Boletim dos premios de seguros maritimos 
effectuados na finda em 21 do corrente ; 
876 'dos Preços: comentar aoffimiaho pica -ateno 
los de divida pul sem juro, aeções de bancos 
e de companhias e do curso dos cambios, no mesmo 
dia 21. ) 

— Receita geral do caminho de ferro do Sul 
no mez de mnio pnssado, 


CORTES 


CAMARA DOS SENHORES DEPUTADOS | 


Sessito cm 28 de junho 
PRESIDÊNCIA DO SNR. SEABRA 


A? uma hora da tarde abriu-se a sossio, es. 
tando presentes 60 smrs, deputados, 

Acta approvada, 

A correspondencia teve o competente destino. 
O er. C. J. Nunes pediu que se lhe reservas- 
se a palavra para quando estiver presente o snr. 
ministro da guerra, porque deseja que s. exc.* man- 
de ú camara os esclarecimentos que pediu relativa- 
mente à explosão ultimamente acontecida na fabri- 
ca da polvora de Bracarena e chamou à attenção 
de s. exe? para a justiça de recompensar os servi- 
ços dos empregados d'aquella fabrica. 

O snr. Sá Nogueira pediu ser informado pela 
meza, se já vieram os documentos que pediu pelo 
ministerio da marinha sobro a concessão de terre- 
nos em Angola a um subdito britannico. 

O sur, secretario C. J. Nunes informou que ain- 

da não tinham vindo, 
“ Osnr. Sá Nogueira continuando pediu á com- 
missão de legislação que désse o seu parecer sobre 
o projecto que apresentou para regular que o orça- 
mento sejafvotado todos os annos. 

O sur, Rocha Peixoto (por parte da commisssão 
de legislação) informou que ella não se descuida d'es- 
se projecto; e em tempo competente apresentará o 
sou parecer. 

O sur, Feijó pediu ao snr. presidente que de- 
clarasse em ordem do dia, o projecto n.º 88. 

O enr. José de Moraes disse que não se oppu- 

nha é discussão d'este projecto e d'outros que se 
tem pedido, com tanto que não sejam preteridos 
os que já so começaram a discutir, e se foi appro- 
vado o dito artigo, para o emprestimo de 200 con- 
tos de réis para a conclusão das obras da alfande- 
ga do Porto; o das baldenções, que foi pedido pelo 
sur. ministro da fazenda; e o que nuthorisa o go- 
verno a contrabir um emprestimo para a continua- 
ção das obras nas estradas. 
O nr. D. José de Alarcão sentiu que não esti- 
vesse presente o snr. ministro das obras publicas 
para chamar a sua attenção para o risco que cor- 
rem os passageiros do caminho de ferro no sitio 
das Mias em Santarem; e pars lhe pedir que mun- 
dasse abrir a estação da Ponte da Asseca, para 
rem ahi descerem os passageiros que se diri- 
gem a Santarem. 

E mandou para a meza uma representação da 
camara municipal de Montemór-o-Novo, pedindo que 
seja approvada uma proposta, que por elle tinha 
sido apresentada, «quando se discutiu o projecto das 
estradas; e npezar da sua proposta ter sido já appro- 
vada pela commissão e pelo governo, mandava a 
representação para a mezn para desempenhar-se da 
remessa que d'ella lhe fizeram. 

O smr. Alves Mastins pediu ser informado, se 
o governo já remetteu os esclarecimentos que pe- 
diu acerca dos bardo causados por uma trovo- 
ada nas freguezias das duas margens do Tua; e 
os que pediu sobre os serviços prestados por ecelo- 
siasticos durante as ultimas epidemias, que assol- 
lavam o paiz. 

E informado pela-meza de que ainda não ti. 
nham vindo, pedia que se xenoyassem os respecti- 
vos requerimentos. Ê 

O sur. C. J. da Costa mandou para a meza 

uma representação da camara municipal de Mon- 
temór-o-novo, pedindo que se faça uma lei de cre- 
dito predial. 
O sur. Castro Ferreri pediu á commissão ecele- 
siastien que se lembrasse do projecto de lei que 
npresenton relativo á colleginda de S. Estevão de 
alença, e “desse o seu parecer sobre este objecto; 
e & commissão de legislação pedin que desse tam- 
bem o seu parecer sobre o projecto que apresen- 
tou para a-reforma do supremo tribunal de jus- 
tica militar. 

O sr. Annibal por parte da commissão cecle- 
siasticn disse que a comissão não. tinha descura- 
do o projecto relativo á colleginda de S, Estevão; 
mas tendo pedido informações sobre elle, o ent, mi- 
uistro da justiça ainda as não deu, porque está á 


par osnr. Avila já disse quanto basta para | 


espera de que se faça o inventario dos bens d'es- 
sa colleginda, para se saber se elia tem rendimen- 
roprios para poder su ; porque 
im, não será possivel restabelece 
dit ao snr. presidente que | 
se possivel désso para discussão o projecto n.º 132, 
que é para o restabelecimento dos conselhos do 
Palmella e Azeitão; e depois que ontros tem sido 
tecidos, não Se péde com justiça deixar de 
restabelecer estes. 
O snr. Thomaz Ribeiro mandon para a meza 
um requerimento pedindo esclarecimentos no go- 
verno. 


ORDEM DO DIA 

O snr. presidente disse que como ainda não 
presente o sm”, ministro das obras Publicas, 
disentir-se alguns projectos pedidos pelo snr. min 
tro da guerra, 

Entrou em discussão o patecer n.º 74 da coui- 
missão de guerra, approvando as alterações feitas 
na outra camara ao projecto de, lei que authorisa o 
governo a mandar fazer por admissão o fornecimento 
de viveres para o exercito. 

Depois de breves observações do snr. Placido, 
foi aprovado. 

Passou-se no projecto n.º 88, que authorisa o 
governo a pagar no tenente coronel Harper, o seu sol- 
do pela tarifa de 1514. 

Submettido 4 votação duas gezes não houve 
vencimento, 

O gnr. José de Moraes disse que achando mais 
conveniente o artigo da proposta do governo do que 
o da commissão, mandava para a meza uma proposta, 
substituindo o artigo 1.º da comissão pelo 1.º da 
proposta do governo. Ê 

Depois d'uma. breve discussão em que tomaram 
parte os surs. ministro da guerra, Castro Forreri é 
Plagido de Abreu, foi approvada a substituição do 
snr. José de Moraes. . 
O snr. ministro da guerra pediu ao snr, pre- 
sidente, que em ocensião opportuna désse para dis- 
cussão o projecto relativo à reforma do collegio 
militar; e mandou para a meza algumas propos- 
tas de lei, que ficaram para segunda leitura. 
O snr. secretario Miguel io deu conta de 
um ofício, convidando os snrs. deputados a assis- 
tirem no dia 28 á cerimonia de se lançar a pe- 
dra fundamental para o monumento clevado ao 
author das Luziadas. 

O smr. Pinto d'Aranjo mandou para a meza 
um parecer da commissão de legislação. 

O smr, presidente disse que como está presente 
o smt, ministro das obras publicas, continuava a 
discussão do projecto n.º 79, para se approvar. o 
contracto da venda do caminho de ferro do Bar- 
reiro às Vendas Novas. ', 
O anir, Fontes progredindo no seu discurso co-” 
mecado na sessão passada, continuou analysando o 
contracto; e disse que tinha grande sentimento de 
vêr que se tratava de conceder privilégios a uma 
companhia com prejuizo dos contribuintes e mesmo 
não podia attingir os motivos que actuaram do animo 
da commissão para inserir no sen projecto conces- 
sões que não se acham consignadas na proposta do 
governo e por todas estas circumstancins não podia 
ar o sen voto no projecto; e constando-lhe «que o 
governo tem adiantado centenares de contos de réis 
a esta companhin , desejava onvir da parte do go- 
verno explicações enthegoricas q este respeito. 

O snr, D. José de Alarcão (sobre a ordem) man- 
dou para n meza um parecer da commissão de agri- 
cultura, e pediu, visto a nrgencia do negocio, que 
se dispensasso a impressão para entrar na ordem do 
dia. 


está 
im. 


Assim se resolveu. 
Continuando a discussão do projecto. 

O snr. ministro das obras publicas usou da pa- 
lavra para dar algumas explicações para desfazer 
as duvidas apresentadas pelo sur. Fontes. 

O sur. presidente dando para ordem do dia de 
quarta feira a continuação da que estava dada; e os 
pareceres das commissões de poderes sobre vacatu- 
vas, e outi jectos, levanto a sessão, sendo mais 
de 4 horas. «Ba d 


INTERIOR 


Lisboa 23 de junho 
(Corr. part. do Commercio do Pagto) 


A ultima sessão da camara dos dignos pa- 
res estevo importante. Depois de approvado 
o projecto de lei que eleva o subsidio para os 
hospitaes e para o dispensatorio pharmaceu- 
tico da Universidade de Coimbra e o que fixa 
a força militar no presente anno em 30:000 
homens, entrou em discussão o projecto da 
revisão das matrizes. 

O snr, Fernandes Ferrão, authoridade de 
respeito em assumptos de fazenda, pronun- 
ciou-se contra as matrizes, considerou só ma- 
triz perfeita o cadastro ou registro das pro- 
priedades, pois que o cadastro acompanhava 
o movimento e o valor da propriedade, veco- 
nheceu e bem que faltam na maior parte dos 
escrivães de fazenda as habilitações para com- 
prehender a lei e fazer o que ella manda, e 
or fim lamentou que na materia de contri- 
uições se tivesse abandonado o systema de 
quota, preferindo-se-lhe o de repartição, pois 
que o systema de repartição quasi que impor- 
tava sempre em tributos novos. 

O snr. Ferrão concluiu o seu discurso vo- 
tando pelo projecto relativo ás matrizes, não 
como o apresentou o snr. ministro da fazenda, 
mas sim como o alterou a commissão de fa- 
zenda da camara” dos dignos pares. 

Ao snr. Fernandes Ferrão seguiu-se o 
snr, Antonio José de Avila ca s. exe." o snr, 
ministro da fazenda. Irasciveis ambos, ss. 
exe."* nem sempre discutiram. Por differen- 
tes vezes esqueceram-se do que eram e do lu- 
gar onde estavam. O snr. Avila não teve ra- 
zão quando pertendeu sustentar que as ma- 
trizes não tinham as imperfeições que se di- 
zia. Tambem não a teve quando quiz defen- 
der os escrivães de fazenda. O snr. ministro 
da fazenda tambem deixou de ter razão em 
muita cousa que arrebatadamente disse, as- 
sim como deixou de ter o comedimento de 
linguagem sempre precisa quando se falla em 
publico e muito mais precisa e indispensavel 
até, quando sc é ministro. S. exe. fez uma 
insinuação offensiva a uma casa respeitavel 
e altamente considerada na praça de Lisboa 
só pelo facto d'essa casa haver tido transac- 
ções com o snr. Antonio José de Avila como 
ministro da fazenda. o 
O snr. Avila não deixou a insinuação im- 
pune. O reparo foi immediato. O snr. minis- 
tro da fazenda pouco a pouco foi retirando 
tudo quanto dissera de offensivo a alguem, 
assim como se mostrou prompto a acceitar 
todas as modificações que a camara dos di- 
gnos pares fizesse no seu projecto. 

A discussão continua hoje. 

Continna tambem hoje na camara electi- 
va a discussão da venda em projecto do ca- 
minho de ferro do sul. O snr. Pontes tem 
ainda a palavra. A s. exe.º hão-de seguir-se 
outros oradores com competencia no assum- 
pto. E” porém certo que por muito que se 
diga contra a venda ella será approvada na 
camara electiva, Não acontecerá talvez q 


mesmo nã camara dos dignos pares. Presen- 
timos que alli só com difficuldade será a ven- 
da approvada. AY 

O snr. Julio do Carvalhal, distinto de- 
putado da provincia, chamou a attenção 
do governo, em uma das ultimas sessões, 
sobre a economia que devia haver na ap- 
plicação das sommas votadas para obras 
publicas, O snr. Julio do Carvalhal contou 
factos de desperdício que não poderiam ser 
acreditados so s. exe.* os não certificasse 
com o seu testemunho e os não referisse em 
Jugar tão publico como é o parlamento — 
Du conheço uma estrada — disse 0 snr, Ju- 
lio do Carvalhal — aonde encontrei em 
certa occâsião uma velha e um rapaz a 
britar pedra e mais ninguem que trabalhasse. 
E havia quatorze empregados para dirigi 
aquelle trabalho. — Na estrada de Miran- 
della a Bragança — disse mais o snr. Ju- 
lio do Carvalhal — a feria dos trabalha- 
dores importa agara em 403099 reis men- 
saes em quanto que as gratificações dos 
empregados sommam em 975000 réis. 

O snr. Julio do Carvalhal não inventou, | 
disse a verdade e verdade que é-sabida de 
todos os snrs. deputados. 

Comtudo não devemos lançar toda a cul- 
pa pelos mn'tos empregados que ha nas obras! 
publicas, só aus snrs. ministros. O maior nu- 
mero desses empregados tem sido admitti- 
dos por empenha dos snrs. deputados e qua- 
si sempre com bem ponca vontade d'aquel- 
Jes. Mas a politica tem d'estes inconvenien- 
tes. A politica é a cousa mais cara que o paiz | 
paga. À politica entra subrepticiamente em 
um grande numero de verbas do orçamento. | 
Quando o parlamento fôr o que deve ser, a re- 
ceita publica ha-de ter melhor, mais proticua 
e mais cunscionciosa applicação. Para o mal 
que vimos de referir tem concorrido todos e 
todos osfpartidos. Teem concorrido com con- 
cessões os ministros que se querem conservar 
no poder, teem concorrido com sollicitações 
desarrasoadas e importunas quasi todos os 
membros do parlamento, quando são maio- 
ria, teem concorrido as authoridades admi- 
nistrativas depois dos seus triumphos eleito- 
xaes, teem finalmenté concorrido os eleitores 
influentes. Estes são os mais impertinentes 
e a quem pertence a maior responsabilidade 
do mal. A hora da chegada do correio é a 
hora do supplicio para muitos snrs. deputa- 
dos. Alguns já não abrem muitas cartas. Pe- 
de-se-lhes tudo. Despachos , vencimentos de 
pleitos, estradas que passem á porta e em 
tim tudo quanto lembra sem se cogitar da 
* possibilidade ou da impossibilidade das cousas. 

Quanto a obras publicas, já ha muito tem- 
po que nós aventamos uma ideia. Foi a da 
creação de uma junta de obras á semelhança 
da junta do credito publico, com a mesma or- 
“ganisação. Resolva o governo todas as ques- 
tões de obras publicas, determine as que se; 
devam fazer, mas não tenha a administração 
economica nem tenha o arbitrio de nomear 
empregados. Nomeie só os engenheiros. Se 
isto se adoptasse, o paiz ganharia muito. Tam-! 
bem haveria a garantia da applicação real de 
todas as receitas e verbas applicadas por lei 
ou pelo orçamento para obras publicas. De- 
via ser esta a attribuição mais importante da 
junta. Na creação d'esta junta não havia de- 
saire para o snr. ministro das obras publicas, 
como tambem não ha desaire para o ministro 
da fazenda na existencia da junta do credito | 
publico. Parece-nos até que o cargo de mi- 
nistro de Estado será tanto melhor quanto 
menor fôr a sua acção directa subre, os dinhei- 
ros publicos. . 

El-Rei e seu augusto irmão foram hontem 
para Mafra. No «Diarig» de hoje vem uma 
carta régia pela qual o Senhor D. Luiz con-' 
fere ao mesmo sen augusto irmão a banda da 


sentava, suspeitou ser o do thesoureiro. Re- 
correndo aos seus meios, conseguiu capturar 
à pessoa suspeita, que era com effeito o ex- 
thesoureiro da Misericordia de Coimbra. O 
preso confessou ser o proprio e ter emigrado 
para o Brazil em 1860 embarcando no Porto. 

Morreu o snr. conselheiro Francisco Ma- 
noel de Campos de Carvalho Pacheco. 

Annuncia-se de novo à publicação do jor- 
nal «Doze de Agosto», redigido pelo snr. 
Albano Continho. Parece que será encarre- 
gado da parte noticiosa o snr. Francisco Serra. 

Está para se abrir a livraria hespanhola 
que foi ha tempos annunciada, A casa é na 
travessa de 8, Nicolau. 


POST-SCRIPTUM 


O snr. Fontes occupou quasi toda a ses- 
são com a discussão da venda do caminho 
de ferro do Sul. Concluiu votando contra 
tal contracto. O,snr. marquez de Loulé fal- 
lou nos ultimos 10 minutos da sessão em 
defeza do contracto, 

* Ouvimos dizer que o snr. marquez de 
Niza apresentará hoje uma proposta de lei 
para a abolição completa dos vinculos. 

El-Rei só volta de Mafra na 5.º ou 6.º 
feira. O snr. marquez de Ficalho acumpa- 
nhow-o. 

Soubemos hoje no ministerio das obras 
publicas, que fôra expedida ordem termi- 
nante para se concluir o projecto definitivo 
da estrada de Esposende a Barcellos. O snr. 
Gomes de Castro tem sido incansavel n'es- 
ta pertenção. Soubemos mais que se trata 
de dar ordem positiva para que a tão dese- 
jada navegação do Cavado senão demore 
por mais tempo. Ha um officio recente de 
authoridude competente -que aconselha au 
governo a mais prompta derrubação dos a- 
gudes que difficultam a referida navegação. 


eia 
Lisboa 23 de junho 
(Carta particular) 


Começarei por avaliar, como prometti, 
a possibilidade da quéda do gabinete e as suas 
consequencias. 4 

O governo carece, para viver, de elevar- 
se em ousados commettimentos, e quem sabe 
se o fará com as azas de Icaro. No arrojo 
está a vida como a morte. Além d'isso, basta 
uma palavra de elevado person igem para cor- 
tar os fios da existencia ministerial, pendente 
sempre do modo opiniativo de afferir a situa- 
ção politica pelas doutrinas “do direito pu- 
blico. 

Ora os herdeiros do poder são muitos e to- 
dos se reputam legitimos. Denominam-se , 
como é sabido, regenéradores, conservadores 
e dissidentes, sendo presididos pelos snrs. Fon- 
tes, conde de Thomar e Avila. 

Este ultimo espera ser levado, tão cedo 
como sopre opportuna monção, á presidencia 
do futuro gabinete, e recusa, por isso, asliga- 
ções de partido que não sejam transitorias. 

Os conservadores, pelo contrário, acham- 
se insulados, a pesar seu: consideram-nos 
muito, mas não pactuam com elles allianças 
estreitas. 

A regeneração, por ultimo, reputa-se a 
primeira entre as parcialidades militantes na 
opposição, tanto pelas intelligencias que tem 
em seu gremio como pelas filiações com que 
conta, 

Crê-se actual representante da facção con- 
servadora da sociedade portugueza , vendo 
com prazer aggregarem-se-lhe alguns distin- 
ctos caracteres do antigo partido cartista — 
hoje quasi diluido nos outros gremios politi- 
cos, apesar de ter voz authorisada na imprensa 
e base em associação bem organisada. 


gram-cruz da Ordem da Torre e Espada. 

Vimos em una correspondencia de Lisboa 
para um jornal da provincia, que o nr. duque 
de Saldanha estava outra vez gravemente 
doente, Se estava na data da referida cor- 
respondencia, melhorou. Hontem: vimos 8. 
exe? passear a cavallo nas ruas da baixa. 
Vestia de Ppaizano e fazia-se acompanhar só 
de um creado. 

Sob o titulo «Consulado geral no Brazil», 
o aJornal do Commercio» publicou hontem 
um communicado em que se diz que osnr. 
Nazareth desistira do emolumento das chama- 
das papeletas e diz-se mais que recebera uma 
soffvivel somma para pagar as passagens a 
muitos compatriotas, que querendo ou preci- 
sando de regressar á patria não podem em- 
prehender a viagem por falta de meios. 

Não sabemos se tudu isto é exacto. 

Ainda não está dado o consulado por- 
tnguez na Bahia, Parece que ha bastantes 
pertendentes, mas ouvimos dizer Aus amaor 
parte d'elles é mais pela qualidade das pro- 
tecções do que por merecimento proprio que 
esperam a mercê. Não estão n'este caso os 
snrs. M. J. Alves e Alexandre Coelho Mes- 
seder. Este ultimo apresenta o maior e o mais 
importante testemunho da sua probidade e 
capacidade na ultima eleição de director do 
banco — Caixa reserva mercantil — da Ba- 

- hia. De 79 votos que concorreram á elei- 
ção do referido cargo o snr. Messeder teve 
77. O smr, Messeder-é o unico director do 
referido estabelecimento bancario. E” d'elle 
toda a responsabilidade pela gerencia do 
banco, e gerencia por quatro annos. Quem 
está nas condicções de merecer tanta con- 
fiança e consideração da praça da Bahia, 
crêmos nós que tem as qualidades preci- 
zas para ser consul. À sua nomeação, pe- 
las noticias que temos d'alli, seria muito bem 
recebida, 

Ouvimos dizer que o snr. barão de Mo- 
reira resolvêra não partir no paquete de 28. 

Levanta-se aqui grande questão por cau- 
sa de um casamento de pessoa muito co- 
nhecida por grande numero dos nossos Jei- 
tores. O enr. Bartholomeu da Costa Mace- 
do, irmão da fallecida snr.* viscondessa de 
Trancozo, quer cazar, Tanto porque . exc.* 
tem mais de 70 annos como porque se tem 
deixado governar por outros, um seu su- 
brinho não consente agora no cazamento. 
Este parente é o que deve succeder nus bens 
do snr. Bartholomeu, que rendem mais de 
sete contos de réis annualimente. Se o snr, 
Bartholomeu fosse pobre ninguem lhe im- 
pugnaria o casamento, O snr. Burtholomeu 
tem uma grande casa em Trancuso, 

Fui preso o ex-thesoureiro da Santa Casa 
da Misericordia de Coimbra que desappare- 
eêra em 1859, depois do roubo do cotre da 
mesma Santa Casa. 

A fuga delle em acto continuo ao referi- 
dó roubo tizera suppôlo author do crime. 
Procedeu-se ás diligencias necessarias para o 
prender, mas foram baldadas. Nem mesmo 
houve mais noticias d'elle. 

Um destes dias apresentou-se no gover- 
no civil de Lisbva o eriado de uma hosped 
ria solicitando passaporte para um indivi- 
duo. A policia, pelo nome que se lhe apre- 


A vista do que fica exposto, poder-se-ha 
dizer que o herdeiro do actual gabinete será o 
partido regenerador, estreme de alheias com- 
binações? E' claro que não, Podem asseve- 
rar que os dissidentes e conservadores mal 
poderão organisar gabinete que represente 
exclusivamente qualquer d'estes grupos, mas 
tambem parece rasoavel crêr que a regenera- 
ção não possa, de per si só, derrotar o governo 
actual. 

A solução, portanto, é manifesta : tem de 
formar-se um gabinete de coligação, para o 
qual dará cada partido um contingente na ra- 
zão das forças que possuir e conforme os aca- 
sos da peleja que lhe dér a victoria. 

Passo agora a fallar do presente. 

A situação politica é grave. Creio que a 
prerogotiva da coroa vai entrar em exercicio 
para a nomeação de pares, se uma decisão 
tomada por um dos ramos do poder for ac- 
ceita pelo outro. 

As cortes, depois de encerrada a actual 
cessão, teem de ser convocadas extraordina- 
ríamente, São tres os fins d'este acto politi- 
co. 1.º A approvação do contracto do casa- 
mento de El-Ref, que é o fim ostensivo. 2.º 
A declaração das vagaturas das cadeiras dos 
deputados feitos pares. 3.º À apresentação da 
proposta de reforma da carta em quanto ao 
pariato hereditario para que siga 0s tramites 
constitucionaes, 

O governo vae hoje um pouco adiante do 
que antes pensava quanto à camara dos pa- 
res. Quer substituir o remedio heroico ao pal- 
liativo, alliando a morte á prerogativa do po- 
der moderador para conservar sem repetidos 
abalos essa instituição politica, 

Não sei se a occasião é opportuna embo 
va a reforma se limite ao accidente : demais 
passará ella segundo os meios ponstititcionaes, 
mórmente depois de enfraquecida a camara 
com o rapto de alguns deputados ? Caso passe 
em uma passará n'outra camara? São tudo 
pontos de duvida, que por ora mal se podem 
resolver. 

Por nltimo perguntaremos ainda se a pro- 
posta não passar constitucionalmente, have- 
rá golpe de estado para tal tim ? 

Abstemo-nos de fallar por ora em tão me- 
lindroso assumpto, N'este meio tempo prose- 
gue a camara alta em timidas demonstrações 
de hostilidade, approvando algumas Jeis de 
somenos importancia, mas sempre murmu- 
rando. Ê 

Apesar dos desejos do governo não dará 
n'esta sessão o seu parecer sobre a lei dó 
ensino ; é um estratagema politico. 

Como agora & formada tem acceitação 
plena na opinião publica da capital, aguardam 
que esta dama caprichosa mostro ao governo 
actual rosto menos prazenteiro para estabe- 
Jecer a crise que pensam lhes será proveitosa, 

Ainda assim quem tem obstado ao rompi- 
mento jmmjnente é a prudencia do snr. vis- 
conde de Custro, Disse delle Rodrigo da 
Fonseca Magalhães que era o homem mais 
fino que salíra das provincias. E 

De facto possue cste cavalheiro tão nota- 
vel espirito de conciliação e sagacidade rara, 
quanta imparcial sisudeza como presidente 
supplente da camara dos dignos pares. 

Para prove do muito sizo que Deus lhe 


deu, basta lembrar que, apesar de repetidas 
solicitações pará presidir alguns gabinetes , 
aindaão condescendeu. Sm, 

As demonstrações de afecto pela pessoa 
de S. M. continuam. No theatro de S. Carlos 
foi, nosabbado, aculhido com estrepitosas pal- 
mas. “ 

Deus o illumine atravez das sites que o 
rodeiam para caminhar seguro e sahir com di- 
gnidade das dificuldades politicas, que cada 
dia surgem novas e temerosas. 

Creio que elle tem as precisas qualidades : 
tão bello de rosto quanto d ia peito mais 
decisão que o Senhor D, Pedro V, do chora- 
da memoria, posto que não tenha a vastidão 
de conhecimentos que distinguia este. Tem 
rasgos, além d'isso, de um animo varonil e se- 
guro. 

Ha tempos descia, acompanhado de um 
camarista, as escadas do Palacio de Caxias. 
Um velho que parecia ter sido militar aprô- 
ximou-se de El-Rei. Este parou logo e escu- 
tou-o com a muior bondade. 

Ouvida a supplica voltou-se para o cama- 
rista dizendo-lhe: « Dê-lhe duas libras. » O 
camarista, porém, achou muito e disse baixo 
a El-Rei: « Duaslibras!...» À resposta á 
observação foi expodita e prompta. « Dé-lho 
quatro, dê-lhe quatro. » 

O velho recebeu efectivamente quatro li- 
bras. 

x. 


NOTICIARIO 


Monumento de D. Pedro IV. 
— Na segunda-feira teve lugar nos paços do 
concelho, a reunião da grande commissão no 
meada para auxiliar a exc.”º camara, no 
proposito generoso da ereeção do monumen- 
to de D. Pedro IV' na praça que tem o no- 
me d'este principe. 

A reunião, que foi presidida pelo sur. 
visconde de Luguaça, presidente da exe." 
camara, era de cento e tantas pessoas. 

O snr. conde de Samodães propoz que 
se désse um voto de amplissima confiança 
& exe.” camara, para -que conjuntamente 
com a comissão preparatoria, que augmen- 
tará com mais membros da sua escolha, pre- 
pare e promova tudo o que for conducente á 
realisação do projectado monumento. 

Esta proposta foi unanimemente appro- 
vada. 

Foram tres os riscos apresentados para 
o monumento : um do snr. Costa Lima, ou- 
tro do snr. José Luiz Nogueira, e outro do 
snr. Carneiro. 

O snr. Joaquim Nogueira Gandra propôz 
5 um dos veteranos desembarcados no Min- 
ello, fosse o escolhido para bater a pedra 
fundamental, e que no dia d'esta solemnida- 
de (9 de julho) se mandasse dizer uma missa 
na igreja da Lapa, onde se acha depositado 
o coração de D. Pedro IV, por elle, na hora 
extrema, legado á cidade do Porto. 

Foi tambem apresentada uma lista de mui- 
tas senhoras, para d'ell: se esculher uma com- 
missão. auxiliadora do monumento, 

Como estava dadoo voto de confiança, 
tudo isto ficou para ser resulvido pela exc.* 
camara, e comissão annexa. 

Resolyeu-se que efectivamente tivesse lu- 
gar, no dia 9 de julho a cullocação da pe- 
dra fundamental do monumento. 

S. João. — Foram, como sempre, 
dadeiramente populares e ruidosos os fes! 
de S. João, tanto na vespera como hon! 


ver- 


Não houve este anno'festa notavel, como. 


algumas dos annos anteriores, mas houve mui- 
tas festas, que, se não foram grandiosas, ti- 
nham toda a feição de jubilo popular, que as 
tornava agradaveis. 

Os balões, que fendiam o espaço, levados 
ao capricho do vento, e ascendidos entre o vo- 
zear alegre do rapazio, o estourar constante 
dos foguetes que de todos os pontos da cidade 
subiam ao ar, as classicas fogueiras que ar- 
diam por muitas ruas, as improvisadas cusca- 
tas gue por diversas partes appareciam cons- 
truidas do pé para a mão, as musicas, as ban- 
deiras que adornavam as ruas dos festejos, os 
fogos de artifício, o tumultuar pacitico do 


povo que percorria ou se agglomerava nos si-, 


tios dus festejos, o affan e ar de authoridade 
dos festeiros, tudo isto tinha wma feição attra- 
ctiva que reflectia prazer, mas que não é cousa 
facil desenhar-se, 

Houve fogo de artifício, iluminação e mu- 
sica na Lapa, nas ruas de Santo Ildefonso, 
Santa Catharina e de Traz, Reguinho, largos 
do Paço e dos Martyres da Patria na segun- 
da feira 4 noute, e hontem na rua das Flores. 

Para além Douro tambem houve festejos 
da mesma natureza em Santo Ovidio e Candal. 

Na rua de Sanso Ildefonso tocou hontem 
de tarde até á noute a muzica que foi da 
guarda municipal. 

Foram dous dias de festa de todos e para 
todos. 

O roubo do Monte de Piedade. 
— Às circumstancias de que apparecia reves- 
tido o roubo d'uma grande quantidade de pe- 
nhores do Monte de Piedade da Caixa de 
Credito da Associação Industrial Portuense, 
eram como se vê da noticia que démos do 
facto, muito para fazer suspeitar de que a 
elle não era estranha pessoa de dentro. 

Fui por isso que foram presos o continuo da 
Caixa de Credito Antonio do Couto Monteiro 
eocontinuo da associação José Teixeira dos 
Santos. 

O snr. regedor de Santo Ildefonso foi o 
encarregado da diligencia de descobrir o rou- 
bo, c tão activa e acertadamente procedeu, 
que esta manhã, em resultado de revelações 
que pudéra obter, foi dar com elle escondido 
n'um boeiro da rua de D. Maria IL, 

O roubo que appareceu consta de : 

Cordões de diferentes tamanhos e gros- 
suras 49 

Broches 34 

Correntes de onvo 34 

Relogios de ouro 12 

Grilhões 3 

Pulseiras 36 

Culheres de prata 24 

Altinetes 21 

Brincos 50 pares 

Anneis 79 

Arrecadas 4 

1 tio de perolas 

Botões de peito e punhos 8 

Queiio peças eum dobrão de ouro den- 
tro de uma saquinha de chita. - ' 

Todos estes ubjectos estavam embrulha- 
dos em dous pannos de estopa e foram con- 
duzidos para a administração do 1.º bairro, 
onde compareceram logo os directores e the- 
sQureiro bt) Caixa de Credito, que foram tam- 
bem incansaveis nas diligencias, para desco- 
brirem o roubo e o roubador, que se diz ser 
o continuo da Caixa de Credito Antonio do 
Couto Munteiro, acreditandu-se que o continuo 


Santos é completamente estranho ao facto. 

Faltam ainda alguns objectos, e de ou- 
tros que. tinham, brilhantes toram-lhe; tiradas, 
estas pedras. É da 

Afogado. — Appareceu às 4 horas da 
manhã de hoje, proximo á lingueta do caes 
da alfandega, em frente da estiva, o cadaver 
do rapaz que ha dias se afogou na Corticeira. 

Chamava-se Paulo Gonçalves, Era natu- 
ral de S. Christovão de Mafamude, e filho 
de Antonio de Oliveira e Maria Roza, da 
dita freguezia. Tinha 14 amnos e trabalha- 
va na fabrica de louça do Carvalhinho, pro- 
xima do sitio onde a fatalidade o levou em 
iná hora a banhar-se no rio. 

Incendio. — Hontem ás 5 horas da 
tarde deram algumas torres signal de incen- 
dio na freguezia de Cedofeita. Foi n'uma ca- 
sa no sitio das Aguas Ferreas. Principiou 
n'wun capacho, communicando-se ao soulho, 
mas foi logo apagado pela gente da casa e 
visinhos. 

Quando as bombas chegaram já estava 
extincto. 

Excessos. — Algumas pessoas vie- 
ram a esta redacção queixar-se de excessos 
cominettidos por patralhas da guarda mu- 
nicipal, hontem á noite, no caes da Ribei- 
ra e mia rua das Carmelitas. Não duvida- 
mos acreditar que em muitos casos a pa- 
ciencia das patrulhas passa por grandes pro- 
vas, porém entendemos que devem fugir 
de todo o excesso que possa produzir con- 
flictos com o publico, tirando da pruden- 
cia a sua maior força. 

Tem sido este o costume da guarda mu- 
nicipal, que 'por isso se tem tornado credora 
de sympathias, e estamos certos de que o 
seu actual e digno comandante lh'as de- 
seja conservar , empregando para isso os 
meios que estão n:s suas attibuições. 

Eiiíficio de =. João Novo. — No 
sabbado chegou ordem do ministerio da guer- 
ra para o edificio de S. Juho Novo, onde até 
agora esteve o hospital militar, ser fran- 
queado ao snr. presidente da Relação, a tim 
de que este com os juizes de 1.º instancia 
examine se o mesmo edificio offerece as preci- 
sas condições para n'elle se estabelecerem os 
tribunaes judiciarios. 

A authoridade militar deu logo conheci- 
mento ao snr. presidente da Relação da or- 
dem que recebêra. 

Ainda não ha dia marcado para esta vis- 
toria. ' 

A proposito d'este edificio, damos, a ti- 
tulo de curiosidade, a seguinte noticia : 

O convento e igreja a que vulgarmente se 
deu o nome de S. João Novo pertencia aos 
extinctos eremitas de Santo Agostinho. 

O convento foi, em 1592, fundado por D. 
Antonio de Noronha, governador de Coéhim 
e sobrinho do marquez de Villa Real, sendo 
' posteriormente, em .1760, augmentado pelo 
bispo D. Frei Antonio de Souza. 

No local que ocenpa a actual igreja exis- 
tia outra, em 1583, que era a parochia de 
|S. João de Bellomunte. 

Até então, dentro dos muros da cidade só 
havia a freguezia da Sé, porém n'essa epocha 
|o bispo D. Marcos de Lisbua dividiu a cidade 
em tres freguezias, que eram: Victoria, S. 
Nicolau e S. Joho de Bellomonte. 

Esta ultima foi extincta em 1592 e divi- 
dida pelas da Victoria e S. Nicolau, sendo a 
fareja cedida aos eremitas de Santo Agosti- 
;nho. 


A! divisão ima em tres freguezias, de 
que acima falla: ve o bispo D. Marcos 
grande opposi senado e povo, coino se 


vê do seguinte trecho, que, tambem a titulo 
de curiosidade historica, extrahimos da «Des- 
cripção da cidade do Porto» de Rebello da 
Custa : 

« A estas novas Erectas oppoz-se a Cama- 
!ara e o Povo, embargando-as com o receio 
:«de que em algum tempo, ficasse obrigado 
«á sua Fabrica, e aos muis encargos de que 

«estava izento. Subre o que se fez uma Es- 
acriptura de contracto entre o Bispo, e o 
«Povo , removendo v Bispo a si todas estas 
' «obrigações, sem que o Povo ficasse sujeito 
«em algum tempo ainda 4 menor despeza, 
«que n'ellas se fizesse, tanto assim, que se 
«elle Bispo ou :lgum dos seus successores 
afaltar a este contracto, puderão elles EA 
[agnezes ir para a sua primordial freguêzia 
«da Sé sem incorrer em censuras ete. Co- 
«mo tambem que se algum Freguez por de- 
avoção, ou por outro qualquer titulo der al- 
«guma peça, vu fizer alguma obra em as no- 
«vas freguezias, não poderá elle Bispo, ou 
«seus successores, izentar-se da obrigação de 
“«as fabricar e contribuir com tudo o neces- 
asario para a sua subsistencia, e Culto Di- 
«vino. A escriptura deste contracto, foi ce- 
«lebrada a 16 de Julho de 1583 em a No- 
ata de Ruy de Couros.» 

Fallecimento. — Falleceu na segun- 
da-feira o snr. Alexandre José da Silva Bra- 
ga, commerciante d'esta praça. Os respon- 
sos de sepultura tiveram lugar hontem na igre- 
ja dos terceiros de S. Francisco. 

Passageiros. — O vapor «Lusitania», 
entrado hontem, vindo de Lisboa, pela 1 hora 
e meia da tarde, conduziu a seu bordo 166 
passageiros. 

Estação telegraphica d'Ague- 
da. — Desde o dia 21 do corrente mez se 
acha aberta a estação telegraphica de Ague- 
da para a recepção e transmissão do ser- 
viço official e annuncios dos particulares, tanto 
nacionaes como estrangeiros. 

Caminho de ferro. — Na semana 
finda em 21 trabalharam na 2.º divisão do 
caminho de ferro de Coimbra ao Porto, ter- 
mo médio, 3:781 homens — 3:965 mulheres 
e rapazes — 190 carros — 10 cavalgaduras 
e 50 wagons. 

Titulos de capacidade. — Pela di- 
reeção geral de instrucção publica foram con- 
cedidos titulos de capacidade aos seguintes 
individuos para o magisterio particular das 
disciplinas abaixo mencionadas : 

Districto de Aveiro 

José Caetano de Carvalho — instrucção 
primaria. 

Leandro de Carvalho Saldanha — idem. 

Districto de Braga 

Augusto de Souza Mello Barreto Pimen— 
tel — instrução primaria e disciplinas que 
constituem o curso de portuguez nos lyceus 
nacionaes. 

Domingos José “Fernandes Braga — ins- 
trucção primaria. 

Joaquim Gonçalves — idem. 

Districto de Bragança 

Francisco Paulino Candido Ferreira — 

instrução primari; 
Districto do Porto 

Antonio José da Cunha Basto — instruc- 
ção primaria. “) 

Guilherme Augusto de Souza Paraizo — 
idem. 

João Francisco Pinto — idem. 


Districto de Vianna do Castello 

Antonio José da Costa Lacerda — inf- 
trução primara. 

jernardo José Cerquoira — idem. 

João Ribeiro de Casa Nova —idem. 

José Bento Rdrigues— idem. 

Saratim José de Brito — idem. 

Districto de Vil'a Real 

Anna de Jesus Leal — instruccão pri- 
maria e prendas proprias de sexo feminino. 

Francisco Pereira de Carvalho e Silva — 
instrucção primaria. 

Gertrudes Augusta de Moura —finstruc- 
ção primaria e prendas proprias do sexo fe- 
minino. 

Maria do Nascimento Peixoto — idem. 

Districto de Vizeu 

José Joaquim Rodrigues de Sá — instruc- 

ção primaria. 
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Freguezia da Sé 
dos 5, sendo 2 do sexo masculino e 3 
do feminino. 

Nao honve casamentos. 

onttos 
Um menor sepultado no Repouso. 


Freguezia da Victoria 
- Baptisados 6, sendo 2 do sexo masculino e 4 do 
feminino. 
CASAMENTOS 
Antonio Luiz da Silva Junior, 34 annos, na 
run das Flores, com Anna Adelaide Borges, 26 
unos, na rua dos Clerigos. 
oniros, 
Jusé Joaquim Lopes, Tó annos, viuvo, na tra- 
vessa dos Clerigos, sepultado no Carmo. 
Mais 4 menores sepultados no Repouso. 
Freguezia de S. Nicolau ; 
Baptisados 3, sendo 2 do sexo, masculino e 1 
do feminino. iá 
Não houve casamentos. 
ontTos 
20 — José Francisco; 48 annos, casado, de Gri- 
jó, sepultado no Repouso. 


Freguezia de Santo Ildefonso 

Baptisados 6, sendo 4 do sexo masculino e 2 

do feminino. 
CASAMENTOS 

15 — Antonio Gonçalves, 19 annos, com Mi- 
quel ina de Jesus, 20 anos, 

15 — Antonio Joaquim, 25 annos, com Maria 
Fausta, 41 annos. 

José Joaquim Carneiro, 68 annos, na travessa 
o Bolhão, com Brites Maria de Souza, 41 annos; 
idem. 

Francisco Vicente Ribeiro, 38 annos, na rua 
do Paraiso, com Rosaria Esposta, 34 annos, idem. 


ontros 
Gertrudes, 41 annos, solteira, na rua de Santo 
André, sepultada no Repvnso. 
Mais tres menores sepultados no Repouso. 


Freguezia de Cedofeita 

Baptisados 5, sendo 8 do sexo masculino e 2 
do feminino. 

CASAMENTOS 

15 — Francisco Fidalgo, 29 annos, na rua da 
Bon Hora, com Sophia de Souza, 27 annos, na rua. 
da Boa Vista. 

15 — Manoel Moreira, 27 annos, no Campo Pe- 
queno, com Marianna, Rosa d'Oliveira, 24 amnos, 
idem. 

” 15 — Manoel Jonquim, 24 annos, na rua da 
Rainha, cum Josepha Verissimo do Amaral, 36 an- 
nos, idem. 

15 — José Ferreira, 27 annos, na rua 9 de Ju- 
lho, com Margarida d'Oliveira, 22 annos, idem. 

20 — Manoel Lopes, 43 annos, na Praça do Co- 
Era Pacheco, com Anna Maria Gomes, 34 annos, 
idem. 

21 — João da Cunha Pinto, 49 annos, no quar- 
tel de 8. Ovidio, com Carmina Carolina da Cunha 
e Costa, 21 annos, na Praça de Carlos Alberto. 

21 — Francisco Antonio da Costa, 37 annos, no 
quartel do Carmo, com Maria Joaquina, 35 annos, 
na rua do Almada. 

onitos 

15 — Marianna Levendia Souza Amorim, 62 an- 
nos, solteira, na run dos Martyres da Liberdade, se- 
pultada na freguezia. 

16 — Joanna Novaes, 55 annos, casada, nº Pra- 
ça do Exercito Libertador, sepultada na freguezin. 

18 — Antonio Jusé Domingos, 55 annos, casa- 
do, na rua da Quinta Amarella, sepultado na fre- 
| guezia. 

Mais dous menores sepultados na freguezia. 


Freguezia de Miragaya 
Baptisados 2 dv sexo feminino, 
Nao honvo castmentos nem obitos. 


Fregnezia de Massarellos 
Baptisndos 4 sendo 2 do sexo masculino o 2 
do feminino. 
Nao houve casamentos. 


outros 
Um menor sepultado no Repotso. 


Freguezia do Bomfim 

Baptisados 4 sendo 2 do sexo masculino e 2 
do feminino. 

CASAMENTOS 

Joaquim Gonsalves, 19 annos, na rua do He- 
Polio) com Rita de Jesus, 20 annos; na rua da 

apa. 

Francisco de Souza, 26 annos, na rua de 8. 
Victor, com Angelica Roza, 94 annus, em Valbom. 
| Antonio de Sequeira, 22 annos, nA run de San- 
ta Catharina, com Joanna de Jesus, 18 annos, na 
xua de S. Lidefonso. 

onrros 

José d'Oliveira, 38 annos, casado na Praça da 
Alegria, sepultado no Repouzo. 

Florinda Ferreira Neto, 20 annos, solteira, na 
rua do Wellesley, sepultada no Repouzo. 

Mais um menor sepultado na freguezia. 


Freguesia de S. João da Foz 
Baptisados 2, do sexo masculino. 
Não houne casamentos. 
VBITOS 
16 — Anna Ferreira Salazar, 83 annos, solteira 
no Passeio Alegre, sepultada na freguezia. 
Mais tm menor sepultado na freguezia. 


Freguezia de Santa Marinha (Villa Nova de Gaya) 
Baptisados 2 do sexo masculino. 
CASANENTOS] 
21 — José Ribeiro, 28 annos, na rua Direita, 
com Julia Pereira, 23 annos, idem. 


ontros 

16 — Serafim Luiz, solteiro, 45 annos, nas Pa- 
Ihacinhas, sepultado na freguezia. 

17 — Maria Rosa de Jesus, viuva, 77 annos, 
em Coimbrões, sepultada na freguezia. 

19 — Maria Innocencia Pinto da Cunha, casa- 
da, 50 annos, em Cuimbrões, sepultada na freguezia, 


Movimento das cadeias da Relação 
no dia 23 


ENTRARAM 


José Teixeira dos Santos, casado, latoel- 
ro, 45 annos, natural da freguezia da Se, 
d'esta cidade, e 

Antonio do Couto Monteiro, casado, ne- 
gociante, 52 annos, natural da freguezia de 
Santa Christina de Mezãofrio, comarca da 
| Begoa, arguidos de suspeitos no roubo feito 
4 Associação Industrial, 

SAHIRAM 

José Bernardo Alves, viuvo, trabalhador, 
GO annos, natural da fregueziu de S. João da 
Ribeira, comarca de Vianna do Castello, que 
tinha entrado n'estas cadeias em 3 do corren- 
te mez vindo da calcctaria para ser tratado 
na enfermaria, e sahiu para tornar para à 
calcetaria. 

Manoel Aleixo, solteiro, trabalhador, 45 


de Esmoriz, comarca da Villa da Feira, que 
tinha entrado n'estas cadeias em 30 do mez 


cumpriu 8 dias de prisão em que tinha sido 
condemnado. 

João Bernardo, solteiro, trabalhador, 15 
annos, natural da freguezia de Villares, co- 
marca de Murça, que tinha entrado n'estas 
cadeias em 23 de julho do anno findo, ar- 
guido de homicidio. Foi absolvido em audien- 
cia geral do 1.º districto por falta de provas. 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 20, de Pariz de 19; 
do Havre e de Bruxellas de 17, 

Parece não admittir duvida o revez que 
sofreu a expedição franceza do Mexico no 
dia 5 em frente de la Puebla. - 

A reserva do «Monitor» é confirmação ta- 
cita do facto. 

Uma nota publicada pelo jornal semi-offi- 
cial, com referencia a uma carta datada de la 
Puebla a 10 de maio, diz que a divisão fran- 
ceza teve 142 homens fóra de combate. 

Tambem parece que a experiencia prova 
a fallibilidade dos calculos fundados na sym- 
pathia do povo mexicano, em favor da expe- 
dição franceza. 

As noticias de Pariz dizem que vão partir 
20:000 homens para Vera-Cruz, sendo a ci- 
fra importante deste reforço prova evidente 
de que o governo mexicano é mais forte do 
que o pintavam e menos impopular do que se 
dizia. 

A questão do Mexico e os boatos rela- 
tivos 4 medeação eventual nos Estados-Uni- 
dos, tiraram momentaneamente a vez á ques- 
tão italiana, que nem por isso perdeu nada 
da sua importancia e gravidade. 

O mysterio impenetravel de que se co- 
bre a politica do imperador, dá motivo a va- 
riadas conjecturas. 

No entanto, não é crivel que depois do 
conflicto altamente significativo entre o ge- 
neral Goyon e Mr. Lavalette, o regresso 
d'este a Roma e retirada d'aquelle para Pa- 
riz, não tenham nenhum alcance, e que à 
manutenção do statu-quo , seja o resulta- 
do de tudo isto. 

No emtanto os juizos dos circulos politicos 
não sahem do dominio das conjecturas. 

Diz-se que Mr. Lavalette fora encarrega- 
do de insistir em Roma na necessidade de 
reformas, que permittam esperar uma, recon- 
ciliação do poder temporal do Papa com a Ita- 
lia. Se a isto se limitam as instrueções de Mr. 
Lavalette, parece-nos que não diferem das 
dos seus predecessores. 


————— 


Allocução pronunciada por S. San= 
dade no consistorio de 9 de ju- 
nho. 
Veneraveis irmãos: 
Sentimos a maior alegria quando, com a as- 
sistencia de Deus, dispensamos ns honras é o cul- 
to reservado nos santos a vinte e sete invenciveis 


para deplorar como merecem, e que grande de- 
trimento das almas atormentam e despedaçam de 
um modo tão deploravel a igreja catholica e a 
sociedade civil. hdi 19 

Sabois perfeitamente, veneraveis irmãos, que 
quero tão implacavel declararam contra o catho- 
icismo inteiro esses homens inimigos da cruz de 
Cristo, e que, não podendo supportar a santa don- 
trina, se unem por meio de laços culpaveis, blas- 
phemando do que ignoram e esforçando-se “por to- 
dos os meios mais perversos para destruir os fun- 
damentos da nossa santissima religião e os dn so- 
ciedade humana; e nao contentes com isto, esfor- 
çam-se por levar nos espiritos € nos corações os 
mais perniciosos erros, procurando corrompél-os € 
separal-os da religião cutholica. 

E effectivamente estes nstutos artistas de frmu- 
des, cstos oporarios de mentiras não cossam de 
tirar da obscuridado, monstruvsos o antigos erros, 
tantas vezes combatidos é rofutados já por sabios 
escriptus e cundemnndos pelo juizo da igreja, o 
esforçundo-se em exagornl-os por meio da novidade, 
variedade o falsidade dus fórmas e das expressões, 
emprexam tudos os meius para os estenderem por 
toda n parte. 

Por estes fanestos e dinbolicos artifícios cor- 
rompem e mancham as consciencins, distillam um 
veneno pernicioso nas almas , excitam a licença 
desenfreada dos costumes e de todas as paixões 
perversas, transtornam a ordem religisa e social, 
esforçam-se por suflvcar toda a iden- de justiça, 
de verdade, de direito, de honestidade, de religião 
6 dos santos preceitos de Christo, riem-se da dou- 
trina, despresam-na e combatem-na. O espirito ater- 
ra-se, retrocede, teme tocar, mesmo de leve, nos 
princípaes d'esses fanestos erros, cujos sectarios, 
nestes tempos desgraçados, alteram todas ns cou- 
sas divinas e humanas. 

Nenhum de vós ignora, veneraveis irmãos, que 
taes homens destroem completamente esta união in- 
tima e necessaria que a vontade de Deus estabe- 
leceu entro as duas ordens, das-quaes una está na 
natureza e q outra acima da natureza, é que por 
elles se muda, destroe e anniquilla o proprio, ver- 
dadeiro e certo caracter da revelação divina, assim 
como a constituição e o governo da igreja. E na to- 
meridado das suas opiniões chegam ató a negar 
audaciosamente toda a verdade, toda a lei, todo o 
poder e direito de origem divina. Effectivamento 
não se envergonham de assegurar que a sciencia 
das cousas philosophicas e a dos costumes, assim 
como as leis civis, podem e devem ser separadas 
da revelação divina e da authoridade da igreja; que 
a igreja não é uma sociedade verdadeira, perfeita, 
realmente livre; que não gozn de direitos proprios 
e inabnlaveis com que a dotou o seu divino finda- 
dor, mas que dai ao poder civil o declarar 
qunos são os direitos da igreja e os limites em que 
póde exercer esses mesmos direitos D'aqui proton- 
dem falsamento que o poder clvil póde Intrometter- 
se nas cousas que pertencem á religião, nos costu- 
mês é no governo espiritual das almas, e até impe- 
dir os bispos e os fleis de communicarem livre e 
reciprocamante com o Pontifice romano, estabeleci- 
do por Dos, soberano pastor de toda a igreja, o 
eo isto o fim de dissolverem completamente 
essa união necessaria e estreita que devo existir 
entre os membros do corpo mystico de Clristo 6 
aquelle a quem Jesa-Clisto instituiu divinamente 
como seu cabeça visivel. Não temem tambem, va- 
lendo-se de toda n classe do embustes e de fraudes, 
espalhar que os ministros sagrados da igreja e o Pon- 
tífice romano devem ser excluidos, sem reserva, do 
exercicio de todo a pader p do fado o domínio tem- 
poral, Além d'ísto, não escrupulisam aflirmar com 
a maior imprudencia que não só a divina revelação 
não serve de nada, mas ainda que prejudica a per- 
feição do homem, e que esta dividia lipo dem 
si mesma imperfeita e por consequencia que está 
sujeita no progresso continuo e indefinido que cor- 
responde no desenvolvimento progressivo da razio 
humana. “ 

D'ahi vem que não receirm proclamar que as 
prophecias e os milagres reforidos nas sagradas es- 
cripturas são ficções de poetas ; que os mysterios 
engrados da nossa fé sao o resumo das investiga- 
ções philosophicas; que os livros divinos dos dous 
testamentos não encerram senho mythos, o que o 
proprio Nosso Senhor Jesu-Christo (cousa que não 
pódo dizer-se sem horror) não é mais do que um my-= 
tho o uma ficção. — Desta maneira esses artifices 
de perturbações, esses doutores do porverso ensino, 
gritam bem alto que ns leis mornes não teem ne- 


annos, natural da freguezia de Santa Maria (1a 
“obri 


Gessidudo de sanção divina, é que do modo algum 

é preciso que as leis humanas se conformem ao di- 

to natural ou que recebam de Deus n força de 
ni 

5; 'aqui dedazem que não existe nenhuma lei di- 

vina. Além d'isto, atrevem-se a negar toda & ac. 


Manoel Gomes Camacho Rosa — idem, ' proximo preterito, arguido de furto, pelo que ção de Deus sobre os homens e sobre o mundo, 


afirmando temerariamente, fazendo abstraeção 
de Deus, que a razão humana é à unica ar 
ditra da verdade e da mentira, do bem e do mal; 
que a razão humana se dá a sua propria lei, e 
que as suas unicas forças bastam para fazer o 
ben dos homens e dos povos. Mas como tentam 
tirar da razão humana , entregue a suas proprias 
forças, todas as verdades da religião, concedem no 
homem uma especie de direito innato, em virtude 
do qual póde fallar e pensar livremente sobro a 
religião e dispensar a Deus a honra e o culto 
que melhor julgar no seu arbitrio. 

Chega a tal excesso a sua impiedade e à sua 
audncia, que aticam o proprio céu e tractam, de 
desterrar d'elle RODEIA Ch, ima perversidade 
insigne e uma loucura igual não temem aflirmar 
que não esiste poder supremo, infinitamente sabio 
e previsor; uma sciencia distincta da univeraalida- 
de das cousas; e duduzem de tudo que Deus é a 
mesma cousa que a natureza material, sujeito, por 
conseguinte, mudanças ; que Deus se fórma real- 
mente no homem e no mundo; que tudo é Deus 
e procede da propria substancinçao de Deus, e 
que Deus é a mesma cousa que o mundo: assim 
confundem o espirito com a materia , a necessi- 
dade com a liberdade, o verdadeiro com o falso, 
o bem com o mal, o justo com o injusto. 

Seguramente que nada se póde inventar nada pó- 
de inaginar-se mais insensato, mais impio, mais con- 
trario é razão. No que respeita à authoridade e no di- 
reito, deixam-se levar de taes erros, que dizem te- 
merariamente que a nuthoridade não é ontra consa 
senão o direito do numero c a somma das forças 

pErAterigaehadno o direito consiste no facto mate- 

“xinl; que todos os deveres dos homens não são mais 

“do que um nome vão; é que todos os factos hu- 
manos teem força de direito. 

Já aecumulando mentiras sobre mentiras, ex- 
travagancias subre extravagancias, caleaudo aus pés 
toda a authoridade legitima, todo o direito nao dis- 
putado, toda a obrigação, todo o dever, não temem 
substituir o direito da verdade e da legitimidade 
pelo direito falso e injusto da força brutal e submet- 
ter a ordem moral f ordem material. Nao reconhe- 
cem outra força que essa força material e cifram 
toda a sciencia e tuda a verdade em nugmentar as 
suas riquezas de todas às ianeiras e em fartar-se 
de todos os prazeres vergonhosos. 

Por todos estes principios impios e abominaveis 
é protegido, conservado e exaltado o sentido repro- 
vado da carne rebelde ao espirito, e a elle attribuem 
as faculdades naturaes e os direitos, que, segundo o 
seu dizer, estão cálcados pela doutrina cathulica, 
despresando completamente aquella admuestaçao do 
apostolo que nos grit pe Se viveis segundo a care, 
morrereis, mas sé mortificaes pelo espirito as obras 
da carne, vivereis. » Além O, esfurçam-se por 
atacar e destruir todos os direitos de toda a pro- 
priedade legitima; inventam e imaginam falsamente 
no seu animo e no seu samento não sei que di- 
reito que não e stá contido dentro de limite algum, 
sobre o qual julgam que o Estado deve apuiar-se, 
e que consideram ser, em sua temeridade, à origem 
e à fonte de todos os direitos. 

Ao referir-yos brevemente e com dôr esses 
principaes erros da nossa desyenturada epocha, não 
tecordamos aqui, veneraveis irmãos, uma multidau 
d'outras mentiras e fraudes quasi innumeraveis é 
que conheceis perfeitamente. Os inimigos de Deus 
é dos homens servem-se d'ellas para pertubar e 
destruir a religião e a sociedade. 

Passamos tambem em silencio uma porção de 
gravissimas injustiças, calumnias e insultos com 
que não cessam de destroçar ve uir os mi- 
nistros sapadd da igreja egesta Sé Apostolica. 

Não fallamos d'essa odiosa hypocrisia com que, 
em Italia especialmente, os chefes e os sattelites 
d'esses disturbios e d'essas rebelhões tão funestas 
declaram altamente que a igreja goza de liber- 
dade, e que no mesmo tempo, com uma audacia 
secrilega, calcam cada vez mais todos os dins os 
direitos e as leis d'essa mesma igreja, saqueam os 
seus bens, vexam de todas as maneiras nos bis- 
pos e ecele sinsticos, que desempenham honrosamente 
o seu ministerio, prendem-nos, arrancam violenta- 
mente dos seus conventos os noviços das ordens 
religiosas e as virgens consagradas e Deus, des- 
pojam-nos dos seus bens proprios e empregam toda 
a especie de meios para reduzir a igreja á mais 
horrivel s ervidão e entregal-a á oppressao. ' 

E ao passo que a vossa presença tão deseja- 
da nos proporciona uma alegria muito grande, po- 
deis vêr por -vós mesmos a liberdade de que gozam 
os nossos veneraveis irmãos, os bispos de Itala. Pe- 
lejam com perseverança os combates do Senhor, e não 

- teem podido, com grande dôr nossa e pelos es- 
forços dos seus inimigos, vir junto de nós, acha- 
rem-sê comvosco, assistir a esta mssemblea, cousa 
que. terium desejado. ardentemente, porque os nr- 
cebispos e bispos da desventurada Itala protes- 

“tavam altamente nas suas cartas o seu amor ea 
sua abediencia para comnosco e para com esta Sé 
Apostolica. 

Vêdes que nenhum bispo de Portugal está aqu 
presente, e não é para nós pequena dôr pensar na 
natureza dos obstreulos que os impediram de tomar 
o caminho de Italia. g 

Temos esquecido recordar tantos outros crimes 
horriveis e deploraveis que esses fantores de doutri- 
nas pervertidas praticaram a nosso € a vosso pesar, 
com o sentimento de tuda a gente de bem. Nao di- 

- zemos nada tambem da conspiração impia e das em- 
prezas perversas de todo o genero, das perfidins 

las quaes querem derribar e destruir o principa- 
do tamporaldestalSÃ Apústulion. Emos mnis ngra- 
davel recordar-vos o maravilhoso concurso com que 
vós e vossos vutros veneraveis irmaus, us bispos do 
mundo cathulico inteiro, não tendes cessado, pelas 
vossas cartas a nós escriptas e pur instrucções pas- 
toraes dirigidas aos fieis, de descubrir semelhantes 
mentiras, de as refutar e ensinar ao mesmo tempo 
que o poder temporal da Sé Apostolica fui concediilo 
ao Pontifice romano por um conselho particular da 
Divina Providencin; que este puder é necessario, n 
fim de que este mesmo Pontifice, independente de 
todo o principe e de todo o poder civil, pyssa exer- 
cer o poder soberano que elle tem de ensinar e de 
gúermar o rebanho do Senhor, exercer a authori- 

jade que elle recebeu pola instituição divina do 
mesmo Christo, com uma inteira liberdade, em toda 
a igreja, e procurar o maior bem e 4 utilidade u'estu 
mesma igreja e dos fieis que a compoem. 

Os males que até aqui temos deplurado, vene- 
raveis irmãos, offerecem-nos' um espectaculo verda- 
deiramente lamentavel. Quem não vê, com etteito, 

ue sob a influencia funesta de tantas crenças más, 
le tantas extravagancias e machinações indignas, 
o povo christão enda vez mais 86 corrompe misern- 
velmente; que é arrastado & sua perda; que a igre- 
ja catholica, a sua doutrina salutar, os seus dir 
tos e as suas leis respeitaveis, os seus ministros sa- 
os estão expostos a toda a especie de ataques, e 
ue assim todas as desordens e todos os crimes se 
rtificam, se propagam, e que à mesma sociedade 
civil é abalada ? 

E por isso que, lembrando-nos do nosso minis- 
terio apostolico e cheio de solicitude pelo bem es- 
piritual de todos os povose pela sua sulvação que 
nos foi confiada por Deus, como tambem para nos 
servirmos das palavras do nosso santissimo preie- 
cessor Leão, « não podêmos governar aquelles que 
« nos estão confiados se não perseguirmos com o zélo 
« da nossa divina religião todos aquelles que per- 
« dem os outros ou que são perdidos, o se, para 
«garantimos os espiritos sãos, não ferirmos essa 
« peste com toda a soveridade que nós é possivel 
« para impedirmos que ella mais se estenda»; levan- 
tando a nossa voz apostolica no meio da vossa mui 
santa essemblea, reprovamos, proserevemos e con- 
denmamos especialmente os erros que acabamos de 
citar, não só os que atacam a fé é a doutrina ca- 
tholica, as leis divinas o ecclesiasticas, mas ainda 
as que são inteiramente contrárias à lei eterna e 
natural, Á justiça e À recta razão. 

E vós, veneraveis irmãos, que sois os douto- 
res, os guardas do rebanho do Senhor e seus pas- 
tores, nós vos excitamos cada vez muis 6 vos ani- 
mamos a continuardes em vossa religião e em vos- 
go ablo episcopal, como até agora tendes feito , 
com grando honra da vossa ordem, a empregardos 
“todus os vossos cuidados, toda a vossa applicaçao 
ea vossa diligencia om desviar destes pastos en- 
venenados os fieis que vos estão confiados, e em 
xefutar, o derribar já por discursos, já por escriptos 
“opportunos, erros tão monstruosos & pervorscs. 

Em verdade, bem o sabeis, tracta-so de tudo 

* oque ha de mais importante quando se tracta de 
nossa santissima crença da igreja catholiea, de 
sua doutrina, da salvação dos povas, da felicidade 
e da tranquillilade da sociedade lyuinana. Assim, 
applical-vos tanto quanto em vós couber a des- 
des os fleis do contagio d'um fisgello tao terri- 

vel, affastar de suas vistas o de suas mãos os 
maus livros 6 os maus jornnes, retemperai nasidua- 
mente os seus corações nos preceitos do nossa 
augusta religlão, instrul-os, adverti-os, exhortai-os 

a fugir da presonça da serpento que ensina a ini- 

quidare, » 
Quo todos os vossos cuidados, todos os voasos 
nsamentos sejam dirigidos para este fim: dar á 

e ja ministros santos e instruidos, que se veja 

brilhar n'olles o resplendor das virtudes, que vs 


fieis dos dous sexos aprendam de vós n viver ho-| E. ds 
nestamente, a praticar a piedade e as virtudes ,; coi 


que a direcção dos estudos da imcidade seja sa- 


Intar, velai com o maior cuidado e adautellui 
que no seio das-bellas letras e dos estudos serios 
se não introdtzam cousas contrárias fé, é religino, 
aos bons costumes. e 

Corngem, veneraveis irmãos, não vos deixeis 
abater n'estes tempos em que a perturbação e a 
iniquidade chegaram ao seu cumulo; mas, confiando 
no socorro de Deus, tomando o escudo invenci- 
vel da justiça e da fé, armados do eutelo do espirito, 
queéa palavra de Deus, nao cesseis de vos oppordes 
aus esfii de todos os inimigos da igreja catholica 
e d'esta Sé Apostolica, de repellirdes os seus dar- 
dos, de rechnçardes os sens ataques. 

Entretanto, levantando de noute e de din os 
olhos para o céu, não cessemos, veneraveis irmãos, 
de orar e snpplicur incessantemente, com a humildade 
de nosso coraçao, com as mais ferventes orações no ! 
Pai clementissimo dus misericordias o Deus do toda , 


a consolação, que faz brotar a luz do seio das trovas | 1 


e cujo poder procreu entre as pedras filhos de 
Abrahão, para que pelus merecimentos de seu mico 
filho Nosso Senhor Jesu-Christo so digue estender 
o apuio de sua mao á republica christa e á socieda- 
de civil, confundir tudos us erros e -tudas as impie- 
dades, e pela luz de sua divina graça illuminar os 
espiritos de todos os que se extraviam, convertêl-os 
e trazel-os a si, para que a sua santa igreja alean- 
ce a paz tao desejada, se estenda cada dia mais por 
toda terra e obtenha a prosperidade, a força e a 
glória. 

Mas para que nossas supplicas e nossas ora- 
ções sejam melhor escutadas, não cessemos de ro- 
gar a intercessao da Immaculada e Santissina Vir- 
gem Maria, mar de Deus: para nós é uma mai 
cheia de misericordia e de amor: destruiu sempre 
as heresias, é nussi mais poderosa intercessora jun- 
ta de Deus, Sullicitemos tambem os suffragios de 
5, Just, esposo da Santissima Virgem, dos santos 
apostolos S. Pedro e S. Paulo e de todos os santos, 
especialmente d'aquelles cujos nomes acabam de ser 
inseriptos nos fastos sagrados, para-objecto de nos- 
so culto e de nossa veneração. 

Porém, antes de acabar, não podêmos deixar de 
manifestar-vos e de repetir-vos outra vez qua» gran- 
le é nossa consolação e quanto nos enche de satis- 
faça, de prazer a vossa presença, veneraveis irmaos; 
«que com tanta fé, piedade e respeito vos conservaes 
firmemente alictos a nós e á culeira de 5 dro 
Fieis nos deveres de vosso ininisterio, empregaes 
todo o vosso zélo em proporciouar a maior glória de 
Deus e a salvação de vossas almas, e com amor 
adiniravel, vós e os demais bispos do mundo ca- 
tholico e os fieis que vus estao coufiados não ces- 
snes de adoçar e aliviar as angustius e amurguras 
que nos atormentam. 

Por essa razao, nas presentes circumstancias, 
manifestamos publicamente em voz alta e com to- 
das as nossas forças os sentimentos de amor e gra- 
tidão para comvosco, x todos os nossos yeneraveis 
irinãos e a todos os fieis. 

E vos pedimos que no voltar ás vossas dioceses 
vos sirvaes manifestar em nosso nome a todos os 
fieis à enrgo da vossa vigilancia os sentimentos de 
nosso coraçao : assegurai-lhes nosso paternal cari- 
nho e fazei-os participantes da benção apostolica 
que nos cumprazemos em dar-vos do intimo de nosso 
coração, junta nos votos que fazemos pela vossa 
verdadeira felicidade. 


Despachos dos jornaes estrangeiros 

BERLIN 17. — Diz a «Abelha do Nor- 
te» de S. Petersburgo que foram fechadas 
por ordem do imperador as escholas do do 
mingo , nas quaes os professores trataram 
de deffender os incendiarios. 

PARIZ 17. — Sahiu hontem deS. Na- 
zaire um vapor com as ultimas ordens do 
imperador para o exercito francez do Mexi- 
co. Leva a bordo 111 marinheiros e muitos 
medicos militares destinados ao corpo expe- 
dicionario, que será reforçado, segundoa ; 
«Patrie,» com 5:000 homens, e com 20:000 
segundo a «Independencia belga.» | 

Dizem de Mostar que Dervish-pachá, por 
falta d'agoa e provisões teve de retirar-se 
para Villeck. 

Os montenegrinos atacaram de novo Nik- 
sick, mas foram repellidos. 

Assegura-se que a França, Russia e' 
Austria estão a ponto de se entenderem 
para proporem uma transacção á Turquia 
e ao Montenegro. . 

O principe Napoleão sahirá para Lon- 
dres no dia 25. 

TURIN 17. — A camara decidiu quasi! 
por unanimidade que se dirija uma manifes- | 
tação a Victor Manoel , protestando contra 
a carra dos bispos a S. Santidade: O presi- 
dente elegeu cinco deputados pura prepara- 
rem o projecto de redacção. "| 

Chiavone foi atacado no sabbado pelas 
tropas italianas, que lhe causaram grandes | 
perdas, 

VIENNA 18.— Treze servios é dous tur- 
cos foram mortos no ultimo conflicto. As tro- 


pas turcas que se retiraram para a cidu-i 
della insurreceionaram-se contra 0 pachá por- 


que as não deixava bater-se, e neste mo- 
mento chega aqui um telegramma annun 
ciando que a fortaleza turca estava bom- 
Ealestda Belgrado. 

PARIZ 18, —Hoje celebraram-se nas Tui- 
lherias varios conselhos de ministros, e um ! 
privado, sob a presidencia do imperador. Es-' 
tes conselhos duraram muito tempo. i 

SEMLIN 18. — Os subditos austriacos 
fugiram de Belgrado em conseqnencia do bum- 
bardeumento. Canson pouco dimno. 

VIENNA 18. —Diz um despacho que os 
servios tomaram a fortaleza de Belgrado con- 
tra os turcos; mas considera-se esta noti-| 
cia pouco provavel, 

TURIN 19. — O parlamento votou a men- 
sagem dirigida ao rei, protestando contra a, 
exposição dos prelados em defeza do poder ; 
temporal. 

SEMLIN 18. — Assignou-se um armisti- | 
cio em Belgrado. Os servios estavam cons- 
truindo muitas barricadas, e os aldeãos ar- 
mados acudiam ein numero consideravel. 

PARIZ 18. Os periodicos inglezes, com 
referencia a noticias chegadas de Nova-York | 
por uma fragata ingleza, dizem que os fran- 
cezes se retiravam sobre Veracruz com gran- 
des perdas. A «Patrice» dando conta d'estas 
informações , diz que nada ha 
uma noticia tão improvavel. 

A «Patrie» diz que os reforços que vão 
para o Mexico são perto; de 12:000 homens. 

TURIN 19. — Chegou Garibaldi. Asse- 
gura-se que em breve será authorisado outra 
vez o tiro nacional na Lombardia. ' 

LONDRES 19. — Lord John Russell | 
nega que a Inglaterra tenha abandonado a | 
França no Mexico. Segundo os termos do 
convenio de Londres, só devia mandar mari-, 
nheiros, que foram retirados, porque na occa- | 
sião não se previa perigo immediato de confli- 
eto com os mexicanos. 

BRUXELLAS 20. — O rei dos bel 


acha-se mais alliviado das suas doenças. 


gas 
1 


ARTE CONHERC 
Alfandega do Porto 
Receita da alfandega do Porto de 1 à 
153:4055256 


21 de junho. . 
Idem no dia 23, 9:8885 110 
peter 


163:293 5366 


AL 


Despachos de exportação 
Junho 23 


bp Praç de Lisboa 23 de junho 


[869,30 — 4 1, dito a 96,60 
“dos de 91 7/ a 92. 


que cunfirme | ã 


caixas com mobilin 0,0 
NEW-YORK. — No palliabote Carlos Alberto, 
Osborn & 


&C. 100 fardos de cortiça; D. Clara Bicker, 4 pes 


Cs 25 caixões com vinho engarrafado, 
INDRES.— Na escunu Charlotta, O. Cover- 
ley, 50 snecos com feijões. 

IDEM — Na escuna Augustine, G. e João 
Graham & (4, 20 pipas com vinho e 20 caixões 
com dito engarrafado. 

IDEM.—No muvio Hebe; Butler Nephew & 
Cs, 5 pipas com vinho. 

LIVERPOOL —No vapor Frankfort, T. Cns- 
sels, 12 ancens com- la; F. Chamiço Filho & Silva, 
146 ditas com algodão; A. de Campos Navarro, 10 
ditas com la. 

WATERFORD DUBLIN E GLASGOW. — 
No vapor Rokeby J, M, Rebello Vallente & T, Ar- 
15 pipas com vinho; G. Gurrard, 1 dita com ditos 
San leman, 2 ditas com dito; M. E. Rozas, 1/4 
dita com dito; C. N. Kopke & C4 1 pipa com dito; 
Ofley & Cramp, 27 !/, ditas com dito; Clude & 
Baker, 13 ditas com dito; Felgneiras & Baltar, 4 
ditas com dito; C. Smithes & C.,8 ditas com dito. 


Termos de carga 
Junho 23 

AVEIRO. —Hiate S. Joaquim 1.º, 92 ton., mes- 
tre Souza. 

ESPOZENDE. —Lancha Senhor de S. Martinho 
14 ton. mestre Lou 

LIVERPOOL. — Vapor mg. Frankfort, 413 ton., 
cap. Barron. 


Generos despachados para consumo 
Junho 23 
Assucar — 1 caixa 2 feixos e 128 saceos. 
Café— 20 suecos. 
Arroz —147 saceos. 
Aguardente estrangeira—2 pipas, 


Generos despachados pela meza da 

estiva 
Junho 23 

Carvão de pedra — 40) toneladas. 

Fardos de linho de fiur — 351. 

Ditos d'estopa — 11. 

Bacalhau — 63 bnrricas e 2 costaes, 

Feixes de verguinha — 

Barras de ferro — 501. 

Chapa de dito — 25 feixes. 

Arcos de dito — 80 ditos. 

Aço em bruto — 16 caixões. 

Varas — 20. 

Vergonteas — 6. 


Movimento dos 


nhos e aguas- 


ardentes 
a Junho 23 
Litros 
MANIFESTADO PARA DEPOSITO 
Vinho..... .. 64210,00 
Aguardente 4973,00 
DESPACHADO PARA CONSUMO 
Vinho maduro . 1920,72 
Dito verde. . 142,74 
Em Villa Nova 
Vinhos: A. dies sssenera 208,52 
DESPACHADO PARA EXPORTAÇÃO 
inho..... 62897,00 


Fundos estrangeiros 
Boletim telegraphico) 
Bolsa de Madrid, em 21 de junho. — 3 p. e. con- 
solidado a 50,603 dito diferido a 44,50. 
Bolsa de Pariz, em 21 de juuho.— 3 p. e. francez 


Bolsa de Londres, em 21 de junho. —Consolida- 


e, 
“PARTE MHARPTINA 


Porto 23 de junho 
N'este dia não entrou embarcação alguma. 


SAnIDAS! 
AVEIRO.— Chalupa Feliz Lembrança, mestre 
Faria. ferro. 
LISBOA, — Galeota holl. De Hoop, cap. Ou- 
wrehud, varios genervs. 
x 


tre Estrella pedra de cal. 
LISBOA, 1 dia—Vapor Lusitania. 
NEWPORT, 10 dias — Escuna ing. William 
Edward, cap. Jones, ferro, a Coverley, | 
RIGA, “Bi dias Escuna ris. Presto, cap: 
Bengsuny, linho, a Marcelino Ribeiro Barboza. 


SAMIDAS 

LONDRES.—Escuna ing. Charlot, cap. Dew, 
vinho e fructa. | 

LIVERPOOL.—Vapor ing. Frankfort, cap. 
Barron, gado e fructa. 

Idem 25 
8 11 molas ta MaNtÃ 
Fóra da barra nao se avista embarcação algu-' 


a. 
O vento é S. (brando) e o mar bom. 


Hontem ás 6 horas da manhã, passou do O. 
ra o N. um vapor desconhecido. 


——————- 


A 


4 
FIGUEIRA, 9 ENS Conceição , eai 


Idem 24 
TENS Exriládas O 020) 
TROON, 25 dins.— Lugte Abreu 1º 
LIVERPOOL, 4 e meio dins— Vapor pag, ing. 
SEP ENEM 
PORTO, 24 horas. — Galeota holl. De Hoop. 


e 


Boo! 


:» 

e FAYAL —Hinte Galarim. 
LIVERPOOL. — Escuna ing. Sarah. 
TERRA NOVA —Escuna ing. Zibi. 


A' ULTIMA HORA 
TELEGRAPHIA ELECTRICA 


Ao Commercio do Porto 


(Do seu correspondente) 
LISBOA 25, ÁS 11H. E21M. DA MANHÃ 


PARIZ 22, — Garibaldi regressou 
a Caprera, 

Foi assassinado o presidente do 
conselho de ministros dos Principa- 
dos Danubianos, 

De França sanem para o Mexico 
mais vinte mil hom: e 

Pelo tractado ce ado entre «Ji 
rez co governo de Washington são 
alicnadas do Mexico varias provin- 
cias. que passam a ser incorporadas 
nos Estados-Unidos, 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
OS MISERAVEIS 


Publicon-se o 2.º volume. A traducção 
deste 2.º volume é feita pelo snr. A. R. de 
Souza e Silva. 

Preço 280 réis, 

O 1.º volume já publicado custa 240 réis 
bruxado. 

Vende-se nas livrarias de D. Ignacio Cor- 
rêa a Bellomonte, e de Jacintho À. Pinto da 
Silva, na rua do Almada. 

y 


MUNCIOS 


EXTA dire 27 do corrente ha-de festo- 

jur-se a milagrosa imagem de Santa 
Rita de Cassia, na sua igreja de S. João 
Novo, com missa cantada, Senhor exposto, 
com toda a sulemuidade, o sermão de ma 
nhã e de tarde 


Alfandega do Porto 


O dia 26 do corrente continúa o pa- 

gamento dos juros das inseripções de 
assentamento pelas relações até n.º 800 
e conpons até n.º 139. 


IGUEL Arch: njo Leal agradece por este 

meio, nãoso podende fazer pessoal- 
pente, a todos os ill.MºS snes, que 
iram ao responso funebre de sua chora 
la irmã D. Rua de Cassia Leal, no dia 
20 de junho, na igreja parochial de San- 
to Tidelonso, confessendo-se por este fa- 
vor elernamente grato. 


(1823) 
NTONIO Fernandes da Silva Gomes e 


este modo, não o podendo fazer pessoal- 
mente, a tolos os if MOS à exe MOS syrs, 
que assistiram mos officios funobres ae 
seu chorado filho e irão, Henrique Au- 
gaste da Silva, no dia 6 do corrente ni 
no igeeja parachial de Codof ita, e nomen- 
damente ao exe soro comandante ge- 
valoda guavda municipal e sum digne-ofli. 
cialidadeç e Dem assim a todasoas mais 
pessoas que, por tal cecasião, |hes fi 
rama honra de os visitar, votando a to- 


Movimento maritimo estrangeiro 
com relaçao a portos de Portugal 
ENTRADAS ' 
15 de junho Em o Havre, o Paquete do Hnvre, de 
Lisbon 


14 » Em Swen, o H. L. Prestou, do 
Porto: ú 

15 » Em Liverpool, o Kulodyne, de Setu-| 
bal, 

» » Em Clyde, o vapor Vasco, de Lisbu 

» » Em Muntrose, o Coquette, da Figuei 

3 » Em New-Yoik, o Luly Acia, de Lis- | 
bon. 

16 » En Londres, o Alacrity, de Setubal; | 
eo Cnros, do Porto. 

11 » Em Gothemburgo, o Caroline, de 
Setubal. 

vu » Em Wbura, Neptunus, de Setubal. 

15 » Em Gothemburgo, o Zeelust, e o 
Bordeaux; ambos de Setubal, 

SAmIDAS 

17 de junho Do Havre, o Alerta, para o Porto. 

16 ” po Portsmouth, o Busy Bee, para Lis- 
on. 

a » De Falmouth, o Argo, para o Porto. 

12 » De New-Port, o Wim. Edward, para 
o Purto, 

16 » De Sywansea, o Nora, para Lisboa. 


De Milford,o Aveirense, para o Porto. 
De Holyhead, o Magriço, e o Abreu 
1.º; ambos para Lisboa. (Deram-se já 
sahidos em 9 do corrente). 


LIVERPOOL, 15 de junho. — Entrou o Iris, 
cap. Souzn, procedente do Rio Hache. 
TRIESTE, 12 de junho. — Entrou o Fernan- 
des, enp. Silva, procedente do Rio de Juneiro. 
GALVAW, 13 de junho. — O Jevess, cap. Me, 
Sherry, chegado n esto porto, prucedente de Li- 
verpuol, noticia que em 11 do corrente quando se 
achava á vista da bahia de Blacksod, no condado 
de Mayo, foi nbordudo por cinco botes tripulados 
por cerca de 40 homens, que apossando-se do na- 
vio, ameaçaram o enpitão é tripulação de fazel-o 
encalhar se resistissem. Abriram as escotilhas e 
enrregaram os botes. O capitão estima a carga rou- 
bada em 12 ou 15 toneladas de trigo. 


Telegraphia electrica 
(Dirigua à Associação Commercial) 
Lisboa, 23 de junho 


ENTRADAS 
MALAGA, GIBRALTAR E CADIX, 5 ding 
—Vapor pag. fr. Ville de Malaga. 
LONDRES, 10 dias. — Escuna ing. Busy-Bee. 
LIVERPOOL, 13 dins—Patacho Magriço. 
STOCKHOLMO, 31 dias —Patacho norueg. 30 
th. of September. 


RIO DE JANEIRO. — Na barca Rocha, J. 

F. Monteiro Guimartes 5 pipas com vinho 6 12 

caixões com dito engarrafado; A. A. da Cruz & 

Ca 2 caixas com obra de palheta falsa. E 

RIO GRANDE. — No palhabote Serra 1º J.' 

Santos, 2 1/ pipas com vinho e ló caixões 
engarrafndo, ' 


m 
HAVRE, — No hinte Nereo, J. B. de Castro 


dos us mais cordiges sentimentos de ces- 
peito e geatidão (1792) 
Dai ni À 


o 


eua de 
Lpela sua condjuva 
S Ju 


para 


os feitos no armazem 
do Emyadio Cárlos Amitucei, e no 


mesmo tempo pedem desculpa de se não 
levarem de todo a effeito, em consequen- 
cia do incenlio que se manifestou na cas- 
cata. 
Porto, 25 de juuho de 1862. 
Jouquim Moreira da Silva, 
Liz Simões Prazeres, 
Manoel Gomes Junior, 
Francisco Goncalves Carvalho, 
Alexandre de Castro. 
(1829) 


EALLENCIA 

DE JOSE! TEIXEIRA DE SOUZA 

ELAS 4 horas da lurde: do dia 1.º de 

julho, na rua Nova de S. João n.º 83, 
se ha-le proceder é arrematação judicial 
de diversas fazendas, armação e utensílios 
de loja de mercearia, louvado barato, como 
se vê dos autos de fallencia de que é escri- 
vão o do tribunal do Commercio — Pa- 
checo. 

O sollicitador — C. F. P. Felgueires. 

(1824) 


Sortedade comecei! que n'esta pra- 

qa girava debaixo da firma Machado 
& Teixeira foi dissolvida em 30 de maio 
proximo passado, pelo fallecimento do so- 
cio João Ferreira Machado, ficando todo 
o activo e passivo. da mesma a cargo do 
socio Joaquim José Teixeira Ca doso, que 
continúa como mesmo nego-io debaixo da 
sua propria firma 


E (1828) 

PPUDEU St uma iertra acerite por tram. 
eisco Caroeiro da Veiga Cabral: quem 

a achasse queira ter a bondade de a entre- 
gar na rua de Cima de Vila n.º 169 à An- 


tonio Teixeira Cardoso, (1287) 
FLOR DE ENXOFRE 
SUPERIOR 


samias 
PORTO. —Barca Adelaide. 
IDEM.— Barca Monteiro 2.º 
CADIZ, GIBRALTAR E MALAGA.— Vapor 
pago fr Ville de Pariz 
» Escuna ing. Flora. 
POMERÃO.— Patacho ing. Shenr Water, 


TERRA NOVA.—Escuna ing. Elizabeth Mary 


Ana. 
COPENHAGUE. - Escuna han Jobenua, 


ENDE-SE na rua deS. Juão n.º 34 e 36, 


a 90 réis por killogramia, iguala 18320 Brandrams e outros aulhores, por preços. sos desila 059 


por arroba. 


(843) 


SAHIDAS | 
S. NAZAIRE.— Vapor pag. fr. Ville de Ma- 


vugusto Luso da Silva agradecent por |“ 


A Diligencia de Louzada desde o 1.º de 
julho em diante sahirá do Porto em 
dias alternados, á meia noute, e de Lou- 
zada para o Porto ás 4 horas da tarde, 
tambem em dias alternados, 

A venda dos bilhetes continúa a ser 
na hospedaria da Pocinha, de Anna Ten- 
deira, de onde parte a diligencia. 

(1825) 

A rua dos 

Caldei- 
reiros n.º 87 
su 89, Fran- 
cisco de Pau- 
la tem para 
vender bom- 
bas para re- 
jardins e para apagar incendios. 


cs a (1826) 
Aviso aos padeiros 
Narua de 8. João n.º 54 vendem» 

se bons frigos: 


Da America à 940 por alqueire, 
De Hamburgo a 940 por alqueire. 


-|Da Polonia a 960 por alque're. 


(774) 


BALDAS 


Rua das Flores n.º 45 a 51 


ECEBEU um lindo sortimento de ta- 
petes aveludados para forrar salas. 


(1662) 
Novo estabelecimento 


E fazendas brancas nacionaes é estran- 

geiras, em frente da praça do Bolhão, 
van Formoza n.º 315 e 317, vendem-se 
fazendas pelos preços seguintes : 

Glacé preto de 52 cent. de largura a 780 
réis o metro. 

Cassas de lã riscadas, para vestidos, a 240 
réis o metro, largura 60 cent. 

Ditas de lã com xodrezes e flores esen- 
ras, para vestidos,a 300 réis o metro, largura 


60 cent 


de 320 a 420 réis o metro. 
Cassas de côr fixa, para vestidos, de 150 
a 255 réis o metro. 


ha, para vestidos, a 300 réis o metro. 
Riscados de pura lã de 540 a 600 réis 
o metro. 
Chitas largas de 135, 150, 165 e 180 réis 
o metro, 
Ditas estreitas de 90, 105, 120 e 135 réis 
o metro. 
Las modernas, lizas e com xadrezes, 
para vestidos, de 320 a 720 réis o metro. 
Lenços de. côr e brancos de 30 a 180 
réis. 
Ditos de seda grandes, boa seda, de 600, 
a 800 réi , 
Ditos «le seda pequenos, boa seda, de 
360 a QUO réis. 
Merinos lizos de diferentes côres, ca-| 
zemiras para calça, córtes de velludo e seda 
para coletes e fostões para calça; tudo nos 
preços da moda, feio, forte e barato, 
Tambem ha bonito e moderno, e à preço 
commoido. E; (1735) 


Casa feliz em Lamego 
ABRIEE José Ribeiro continha a vender 
bilhetes inteiros a 68600, meios ditos 
S00, quartos a 18650 e enutellas de to- 
s preços, da pre: ia da Mi- 
sericordia de Lisbon, cuj k 
logar a 30 do corrente mez, 
O mesmo vendem na passado loteria 
te do bilhete n.º 1179 com 1:0005000 + 


ENXOFRE 
EM PEDRA 


|1.º qualidade superior 


EGEBEU da Sicília em dirertara um car 
regamento que vende por preço mnito 
comodo Go Ro Batolhaç rua dos Iuglez 
n.º 15. Tambem vende for de enxofre Bran- 
drams e de outros fabricantes e ensofer 
em canados, (1212) 


FLOR DE ENXOFRE 
BRANDRAMS 


E diversos outros fabricantes, é enxo- 
fre em pedra, qualidades superior 
vendem-se no eseriptorio de F. Cham 
Filho & Silva, terreiro da Alfandega n.º 4. 
(1334) 


Arthur Archer & Souza 


NA REBOLEIRA N.º 43 


ENDE FLOR DE ENXOFRE de Bran- 
dreams e de outras fabricas de superior 
qualidade. (519 


Enxofre em flor Bran- 
drams 

Em canudos e em pedra de mui- 
to superior qualidade 


Manoel José Monteiro Guimarães 
LARGO DA FEIRA DE 8. BENTO N.ºS 


28 o 29. 
(1202) 


FLOR D'ENXOFRE 


De superior qualidade 


ENDE SE na rua das Hortas n.º 14 por 
preço rasoavel, . 
(1173) 


Garante-se a qualidade. 
ENXOFRE EM 
PEDRA 
D.M. FEVERIHBERD JUNIOR & (6.º 


BELLOMONTE N.º 99 
ENDEM ensofre em pedra de superior 
qualidade, vindo pelo «Caros» du Si- 


eilia Tambem vendem for de enxofre de 


Riscados de lã e algodão com xadrezes E 


E à - “ 
Ditas acambraiadas da côr mais fixa que 


FLOR D'ENXOFRE 
BRANDRAMS 


OUTROS FABRICANTES 
SOUZA GUIMARÃES & FILHO 


BELLOMONTE, 23% E 29 


ENXOFRE 


; = UIZ da Costa Figueiredo, 
K em Tua, vende enxofre 


de superior qualidade a pagar a dinei- 
ro ou na vendima. 


(1580) 


ENDE-se na villa de Rates» 

concelho de Povoa de Varzim, 
as propriedades ruslicas, com casa 
e quintal de morada e fôro, que foram 
do finado Mangel José Morerra da dita villa, 
hoje pertencentes a D. Maria das Dôres 
Aevedo e marido de Villa Nova de Pa- 
malicão ; quem as pi ter comprar, póde 
pompa na dita villa no dia 6 do pro- 
ximo mez de julho, pelas 8 horas da ma- 
ubã ese venderao a quem mais dér, em 
cujo veto terão presentes Os competentes 
utulos. 1787) 


SOLA A'FRANCEZA 


CORTIDA SEM CAL, NEM AGUA FORTE, OU OUTRG 
QUALQ: Elf ACIDO CORROSIVO, BATIDA POR 
MAQUINA A VAPOR, NA 


Fabrica do Esteiro de Campanhã 


E 


Fonseca & Ferreira, 


ENDE-SE no 
Principal deposito em Cedofeita n.º 

15 e 117. 

Na mesma rua n.º8 172 e 174. 

Na das Taipas n.º 20424, 

Em Vianna do Castello, rua de D. Luiz 
n.º 16. , 

Em Lisboa, rua dos Fanqueiros n.º 179. 

y (591), 


CONTRA JZAROPE Peitoral James, 
verdadeiro especifico 


A TOSSE contra foda a qualidalo 


soe ego em alado nos hospitues de Lis- 
e approvado pelo conselho de saude 
publica. Vende se em Lisboa nas princi- 
paes pharmacias, e no Porto na pharmacia 
Ri J. de Araujo, Praça de D. Pedro n.º 


CALDOS 


TEIS no 


to de todas 


aen- 


PEITORAES BARES E 
E 16 s de fraqueza geral e 


inacção dos orgãos, augmentando conside- 
ravelmente as forças aos individuos debi- 
litados, excitando o appelite de um modo 
extraordinario. 

Vende-se em Lisboa nas principnes 
pharmacias, e no Porto na pharmacia de 
A. Jo de Araujo, Praça de D. Pedro n.º 


131 a 138. (850), 
Tabos bitumenisados para encana- 


mento de agua, cannos de 
despejo, etc, 


STES tubos teem sido empresados em va- 
rias quintas é 
o mais feliz resultado, sendo preferiveis 
aus de ferro em durabilidade e Darar za. 
Deposito rum das Congostas n.º 28- Po to. 


Pozzolana: dos Açores 
“GUEIREDO & Trmão, Bellomonte n.º 
12, continuem com o seu deposito de 
oZiolana, unica que ha sem avaria, ex- 
permoentada e approvada pelos snes. em- 
genheiros da nova alfandega, 


5 


(1193) 


Aguardente de vinho hespanho- 
la de superior qualidade: Lem para 
vender João Pedro Luizelto com 
eseriptor.o na 

Reboleira n.º 51 


(1499) 
Tijolos refractarios 


Bo do Castro  €.º rua da Reboleira 

* n.º 49 teem para vender lijolos refra- 
etarios de diferentes dimenções, qualidade 
muito superior por preço de 308000 réis 
endn milheiro; (1441) 


LUGAM-SE dous armazens proprios para 
sal na rua da Lada nº 112 e 126 6 
parte da casa por cima do armazem n.º 
112: quem os pretender falle na ua das 
Flores n.º 322, (1759) 


E-=Sk uma boa pro- 
priedade na freguezia 
de Barreiros, lugar do Casal: quem a pre- 
tender fallo na rua de D. Pedro n.º 84. 
(209) 


ENDE-SE a quintt deno- 
inada da Veiga, sita na 
de Minhotães, do 


concelho de Válla Nova de Famalicão, que 
se compõe de uma Dou casa de habitação 
com sua capella, azenhas, campos de terra 
laveadia e Douças de mato, 

Quem quizer compral-a queira diri- 
girse a rua de Cedofeita n.º 124, a casa 
do LO sur. dr. António da Silva Guima- 
rães, aonde achará quem lhe póde mostrar 
os titulos o tacar do seu ajuste. 


(1113) 


VENDA DE CASAS 


VENDE-SE uma morada de casas, 
bôa construeção, com bons ar- 
e mazens, narua de S, Francisco n.º 

3 e 5,6 ontradita na mesma ruz 
n.º 7: ambas leem frente tambem para 
rua de S. Nic lou 

Outra dita na rua de S. Nicolau n.º 
26 e 28. 

Na rua de 
da eua ' 


S. Francisco n.º 5, ao rez 


comnelos, 


(1151) 


q os esclarecimentos preci- 
horas da manha até ás É 


da tu te (BT) 


BANCO UNIÃO 


A Direcção previno os snrs. accionistas 
de que a 2.º prestação de 20 p.c. deve 
entrar nos cofres do banco até o dia 5 de 


julho proximo futuro. a 

É indispensavel a apresentação dos ti- 
tulos já pessados, pela entrada da 4.º 
prestação. 


Porto, 13 de maio de 1862. 
Os directores, 
José da Silta Machado, 
José de Almeida Campos Junior, 
FP. M. van der Niepoort. 
(1389) 


FALLENCIA DE ANTONIO JOSE' COELHO 
AO convidados os snrs. credores a teu- 
uirem-se na sala das reuniões do tri- 
. Dunal do Commercio, pelas 12 horas do 
dia 2 de julho, designado pelo snr. juiz 
commissario para a verificação de creditos 
e mais diligencias legaes. 
Osollicitador — C. F. P. Felgueiras. 
(1608) 


FALLENCIA DE JOÃO SPRATLEY 
0 Curador fiscal proviscrio faz saber a to- 

dos os snrs. credores d'esta massa fal 
lida que o snr. juiz commissario assignou 
o dia 4 de julho proximo para pelas 12 ho- 
ras se reunirem no tribunal do Commercio, 
a fim de deliberarem sobre a concordata 
ofterecida pelo fallido e para as mais di- 
ligencias legaes. (1794) 


Obras da nova alfan- 
dega do Porto 


E! consegueucia de se não ter realisado 
a arrematação das madeiras a que se 
refere o edital de 15 de marco do corrente 
anno, publicado nos «Jernal do Porto» n.º 
annuncio n.º 226, e «Commercio» n.º 
65 66, annuncio n.º 839: faz-se publico 
que no 1.º de julho proximo, pelas 10 ho- 
ras da manhã, na secretaria das respecti 
vas obras, se procederá outra vez em has- 
ta publica á arrematação das seguintes ma- 
deiras: — 50 estacas de 12 metros, 100 de 
10 metros, 600 estacas pranchas de 8 me- 
tros e 25 metros cubicos de vigamento 
sendo as condições d'esta arrematação as 
transcriptas no referido edital, excepto o 
valor dos deposito, que será de 358000 réis 
para o provisorio e de 708000 réis para 
o definitivo. | 
Porto e secretaria das obras da nova 
alfandega, 19 de junho de 1862. 
- F.J. de Victoria. 
(1793) 


Arrematação 


Nº dia 28 do corrente, pelas 1Lhoras da 
manhã, na rua dos Inglezes n.º 79, se 
arrematará pelo maior preco que se encon- 
trar 95 feixes de chapa de ferro de n.º 15 até 
24 e 10 feixes de arcos de ferro. 


|6 


ONSTANDO-ME que Caetano José de Al- 

meida, marchante e residente na villa 
de Mathosinhos, tracta de vender uma pro- 
priedade que possue na dita villa, previno 
a quem a comprar que o dito Caetano me 
é devedor da quantia de 3008000 réis pelo 
que vou intentar a acção'competente, e que 
essa propriedade está hypolhecada á dita 
quantia por escriptura. 
Porto, 23 de junho de 1862. 

Manoel Pacheco. 


480, 
ATTENÇÃO 


OÃO da Costa Branco, estafete, da ci- 

dade de Vianna do Castello, annuncia 
que vai despedir o seu criado Domingos 
Pedreiro dentro de oito dias, e por isso 
quem tiver a fazer alguma reclamação con- 
tra o dito crindo, que subslituia o an- 
nunciante nas suas ausencias, o deverá fa- 
zer dentro do dito praso, de contrário o 
amnunciante não responderá por elle. 

Tambem declara por esta fórma que 
de hoje para o futuro não fica responsa- 
vel por qualquer somina gm dinheiro que 
seja entregue a qualquer dos seus criados. 


(1808) 


TRACTAMENTO DE DOENÇAS 


PREÇOS REDUZIDOS 

A Empreza de exploração de pedreiras e de fa- 

bricação de cantaria de marmore e de pe- 
dra calcarêa, estabelecida na villa de Maiorca, 
proximas ao rio Mondego, no seu deposito no Por- 
to, em Cima do Muro n.º 159 e 160, aceeita en- 
commendas para manufacturas de capellas, mau- 
soléus e toda qualquer obra em liso ou alto re- 
lêvo, no desempenho de risco. 

Fabrica tambem pedras para jardinciras, apa- 
xadores, commodas, Inyatorios, etc, ete. Ha gos- 
tos de marmore muito lindos e qualidade igual 
ao de Extremos, 

Aceeita igualmente encommendas em desbas- 
te e se encarrega do transporte d'ellas no porto 
de mar para onde se destinarem, inclusivê no es- 
trangeiro. 

No mesmo deposito acham-se em exposição para 
venda duas pyramides proprias para tornar elegan- 
te qualquer cdificio, com trabalho em alto relêvo, 
digno de ser examinado. 

Tracta-se com o director gerente da empreza, 
José Augusto Cardoso de Castro, rua do Chris- 
tello n.t4 26, ou com os agentes Danicl & lrmão. 

(1792) 


GRANDE DEPOSITO 


DE BOLACHA PARA EMBARQUE, BO- 
LACHINHA FINA, DOCE, CERVEJA, 
VINHOS, E ARTIGOS DIVERSOS 


Largo de 8. Domingos n.º 37, defronte 


M 1858 abriu-se uma casa em Lisbon, no lar 
E go do Monteiro, á Estrella; com o fim de re- 
ceber e tractar doentes de ambos os sexos. lista 
casa é conhecida com o nome de «Casa de Saude». 
Apesar de ser uma novidade em Portugal, a «Casa 
de Saude» tem recebido um grande numero de 
doentes, tanto do reino como do estrangeiro. 

A maior parte dos snrs. facultativos de: Lis- 
boa alli teem visto doentes; e todos attestam que 
o serviço da «Casa de Sande» está perfeitamente 
montado e é excellente. 

A «Casa de Sande» tem todas as condições 
hygienicas que a seiencia aconselha — excelente 
local, boa exposição, todos os quartos independen- 
tes, bem claros e bem ventilados, jardins, quinta, 
ete, ete. Durante as ultimas duas epidemias, que 
assolaram a capital, nem um só caso se manifes- 
tou n'aquelle sitio. 

Todos os quartos estão mobilados com csmera- 
do aceio, 

Ha grandes salões e um gabinete de leitura. 

O facultativo director (na parte technica) da 
«Casa de Saude» é o snr. Arantes Pedroso, len- 
te da eschola medico-cirurgica de Lisboa, socio 
effectivo da academia real das sciencias, e facul- 
tativo do hospital de 8. José. 

Os doentes que quizerem ser operados ou tra- 
ctados de qualquer doença pelos snrs. facultativos 
da «casa», pagam sómente 13600, 18200 on 800 
réis por dia, segundo a ordem do quarto, receben- 
do da «casa» tudo quanto precisarem. 

Aos doentes que quizerem passar na «casa» o 
periodo da tale se fará um abatimento 
rasonvel no preço. 

Permitte-se que os doentes se tractem com 
qualquer facultativo que não pertença ao estabe- 
lecimento. 

E' permittido aos doentes pagar sómente o alu- 
guer dos quartos, fazendo-se-lhe conta separada de 
tudo o mais que requisitarem. O preço do quarto, 
cama e luz, será de 240 e 400 réis por din. 

A «Casa de Saude» tambem recebe invalidos, 
que queiram ter alli residencia permanente, por 
preços menores que os estabelecidos para os ou- 
tros doentes. 

Permitte-se que residam na «Casa de Saude» 
as pessoas que dizerem acompanhar os enfermos, 
alugando-se-lhe sómente quarto, ou fornecendo-se- 
lhe tambem comida. (1536) 


(1767) 

Nº dia 18 do julho proximo, pe- 

las 9 horas da manhã, na pra- 

ça dos leilões, rma do Almada n.º 

335, se ha-de proceder á arrematação dos 

bens de raiz seguintes, no lugar do Souto, 

freguezia de Fontes, julgado de Santa Mar- 
tha de Penaguião : 

Uma morada de casas telhadas e so- 
bradadas, no sitio do Val, avaluadas livres 
de reparos em 608000. — Uma vinha no 
sitio do Salgueiro, avaluada livre de cultura 
em 108067. — O souta novo de S. Domin- 
gos, avaluado em 208000. — O campo, vi- 
nha, bardos, monte e pinhal, chamado tudo 
do Val Escuro, avaluado livre de cultura 
em 1818605. — O campo no sitio do Cus- 
tado, com agua, avaluado livre de cultura 
em 668670 — e o pinhal e monte no sitio 
da Fonte, avaluado com a madeira em 804, 
isto por execução que José Antunes Braga, 
d'esta cidade, promove contra Manoel Jua- 
quim Taveira de Mesquita e mulher Luiza 
Martins Cardoso, de Santa Martha de Pena- 
guião, pelo juizo de direito da 2.º vara, 
escrivão Salgado e do precatorio na praça 
Vianna. (1819) 


ARES juizo de diveitosda 2.º vara d'esta 
cidade e cartorio do escrivão Multa, 
morador na rua de Camões n.º 111, cor- 
rem editos de 20 dias, a contar da data 
de 18 do corrente, a chamar toda e qual- 
quer pessoa certa ou incerta que se jnl- 
gue com direito á quanta de 1994900 réis 
que se acha no deposito publico, preço por 
que Antonio Morcire da Silva, da freguezia 
de Moreira, arrematoa em praça publica 
uma morada de casas sobradadas e Lerreas, 
com uma leira de terra luvradia, poço e 
mais pertenças, tudo sito no lugar do Car- 
valhido, freguezia de Moreira, por execu- 
são que a irmandade das Almas da fregue- 
zin de Leça do Balio move contra Anto- 
nio Lourenço e Manoel Lourenço, ausentes, 
representados por sem curador nesta ci- 
dade, e Bernardina Maria Linheira e ma- 
rido, do mesmo lugar e freguezia de 
Moreira, e Maria de Jesus e merido Fran- 
cisco Pinguinha, da freguezia c villa de 
Muthosinhos, para que dentro do dito praso 
venham deduzir o direito que liverem ao 
producto da mesma propriedade, pena de 
ser a mesma julgada livre c desembargada 
para o arrematante de qualquer divida, 
onus ou contribuição a que a-dita pro- 
priedado esteja sujeita. 
Como procurador do arrematante, 
Antonio Miguel da Costa Bastos. 


(1823) 

A Direeção do serviço da 

mala-posta, hade vender 

neeia em hasta publica, se obtiver 

preço que convenha, no dia 26 do cor- 
rente pelas 4 horas da tarde, na estação 
de muda no Porto, uma egua de raça fran- 
ceza. (1811) 


Arrematação ” voluntaria 

dos bens em S. Thiago 
de Costoias, no lugar da Fonte do Cuco, 
proximidades e ao pé da igreja, annuncia- 
da para 20 do corrente, ficou transferida 
para o dia 7 de julho proximo, na pra- 
ca dos leilões, na rua do Almada. 


W 

ATTENÇÃO 
Nº rua do Bomjardim, armazem n.º 149 
a 151, Cunha & Faria, acabam do 
guarnecer o dito armazem com ricos mo- 
veis de varias qualidades, aonde se encon- 
trarão cadeiras 4 Voltaire e poltronas de 
estofo, ete, que tudo venderão pelo pre- 

ço mais commodo possivel, 
(1796) 


VENDE-SE 


MA linda e grande quin- 
ta situada no melhor 


cidade, a 2 kilometros de 
distancia, com excellentes 
vistas, casas de habitação e com boas pro- 
porções para qualquer estabelecimento fabril. 
Tambem se vende conjunctamente o fôro 
imposto na mesma propriedade. 
A quem convier dirija-se à rua de Ce- 


dofeira n.º 113. (1403) 
Photographia artistica 
ingleza 


Rua de Cedofeita, entrada pela 
travessa do Carregal, n.º G 
REVINE-SE ao respeitavel publico que 
nesta oficina se liram retractos colo- 

ridos com a maxima semelhança e com a 

mesma perfe que nas melhores photo- 

graphias de Londres. Os preços são os mes- 
mos como nos outros estabelecimentos se 
exigem. pelos retratos não coloridos. 

Tambem se tiram retratos positivos, por 
preços excessivamente modicos. 

As pessoas que desejarem julgar da bel- 
lesa deste genero, são convidadas a visi- 
tar o estabelecimento, das 10 horas da ma- 
nhã até ás 4 da tarda onde se lhes exhi- 
birão diversos specimens. 

N. B. Bilhetes de visita a 38000 réis a, 
duzia, (1747) 


LUGA-SE a casa de 3 andares 
comquintal e aqua, com mui- 
to boas vistas, ma rua de Santa 
Catharina n “S 386 e 388: a fallar na casa 
imediata n.º 384. 
Tambem se vende a mesma casa. 


(1776) 


UEM quizer comprar uma casa de um 

andar, com escriptorio, duas lojas e 
saguão, sitana rua da Flora n.º 49 é 
em Massarellos, que paga 150 réis de fôro 
e dominio de 5—1, falle na rua de Sa- 
caes n.º 20. (1782) 


RETRATOS DO SAR. D. PEDRO Y. 


Emouro, para botões c alfinetes 
ENDEM-SE na rua da Alegria, em casa 
do author, n.º 235, e na rua das Flo- 
res, na ourivesaria do snr. Cazemiro Pinto 


de Abreu, n.ºº 205 e 207, (1602) 


do Banco 
RECEBE J novo sortimento de bolachinha 
fina ingleza, cerveja de Alsopps e Bar- 
clay, manteiga fina de Cork, conservas in- 
glezas, molhos, ete. 


Preços muitos rasoaveis e desconto sobre 
vendas por grosso. (1474) 


ATTENÇÃO 


Gelatina para clarifi- 


car os vinhos 


€. Roiz Batalha, rua de Bello- 
monte n.º 93 


CS mem o devosito nesta ci- 


dade de um dos primei- 
ros fal 


antes de Pariz, que vende por 
preço muito commado. 91 


RuadasCongostasn.º 1 
Cerveja ingleza preta e branca 


trangeiros e portuguezes de diffe- 


rentes qualidades. 
(1809) 


a 80 réis meia garrafa. Vinhos es- | 


INSCRIPÇÕES 
Na Feira dê S. Bento n. 25 
vendem-se inseripções de assenta- 
mento e coupons e se entregar 
averbadas aos compradores. 
Compram-se e vendem-se ae 


qões dos bancos. 
(610) 


INSCRIPÇÕES 

João Pereira Velludo, 
na rua de 8. Bento n.º 
21, vende inscripções 


de assentamento cou- 
pons. 


(231) 


Tijolos refractarios 
D CH Mathias Feuerheerd Junior & C.º 


* vendem tijolos refractarios muito su- 
periores aos inglezes, pelo preço-de 358000 
réis cada milheiro, postos em Villa Nova. 
(1450) 


Venda de predio 
ENDE-SE uma nio- 
rada de casas novas 

e elegantemente acaba- 

das, sitas na rua Duque- 

; o ja de Bragança; tem um 

grande quintal, terrenos proprios para edi- 

ficação, arvores de Íructo, agua e gaz pelos 
andares, e todas as commodidades que reu- 
ne uma decente habitação. Tracta-se na 

mesma rua n.º 216. (1807) 


UBM quizer vender uma casa de 
um, dous ou tres andares, com 
quintal e agua em uma das seguin- 
tes rvas: do Almada, de Santa Calharina, de 
Santo Ildefonso, de Cedofeita, das Flores. do 
Loureiro, largo da Feira, 
to Ovidio, Bomjardim, ou por perto do 
Jardim de S. Lazaro, falle no largo do Corpo 
da Guarda n.º 39. (1802) 


E 


ANNÚNCIOS 


“MARITIMOS 


HAVRE, 
HAMBURGO, 
ANTUERPIA, 


As fazendas entregadas nos navios desta 


vapores aos portos de seu destino e a redueção 
regadores a dar n preferencia nos barcos desta 


No Havre — Etienne Isabelle, 109, rua de 


Vinho 
Assuci 
Amendo 
Cortiça. 
Os mais generos em proporção. 
1º partida, o navio — ALARM) 


t 
E, — capitão Fernandes, a sahir em 10 de julho 


ROTTERDAM 
& 
AMSTERDAM 


Carreira regular de navios portuguezes para os portos acima, 
com partidas mensaes 


linha serão baldeadas no Havre para barcos a va- 


por com partidas semannes para todos os referidos portos. 

Na tacha dos fretes abaixo transcripta é incluido o importe das despezas de baldeação no 
Havre c frete d'alli até aos portos de. seu destino. 

A vantagem das partidas mensaes entre este porto c o Havre, a rapidez da condueção por 


no preço dos fretes devem convidar os surs. car- 
linha, 


CONSIGNATARIOS 
No Porto —J. B. de Castro & C., 49, rua da Reboleira. 


Orléans. 


PREÇO DO FRETE PARA HAMBURGO 


10 m. b. por pipa 
1 » pr$Q 
15 » pr $O 
4» por quintal, 


(1808) 


Rua dos Inglezes n.º 15, 2.º 
andar 
V 


ENDE-SE por precos modicos vinho de 
Bordeus, de St.º Julien, do Rbeno, 
de Johannisberg, Rudsheimer e Hochhei- 
mer, bem como gelatina para a clarifica- 
ção dos vinhos. (1259) 
A calçada da Esperança n.º 29, vende- 


se aguardente de laranja do Paraty, 
muito superior, a 600 réis a garrafa. 


á (1556) 
Nº rua das Congostas 
n.º 38 vendem-s: 
fogões de sala ce fren-| 
tes de marmore para os 
(1821) 


Loteria de Lisboa 
no EXTRACÇÃO DO 2.º TRIMESTRÊ 


RÉIS 7.000:000 


Extracção terá lugar no dia 30 de junho 

de 1862. 

Os bilhetes d'esta loteria acham-se á 
venda na casa de cambio de 


VIUVA CUNHA . 


Rua das Flores n.º 94.0 96, Porto, 
a qual satisfará com promptidao qualquer 
encommenda que se lhe faça, vindo acom- 
panhada do ordem de pagamento, ou por 
vales do correio. 

Os preços são os segnintes: 

Bilhetes inteiros a 68600 réis. 


Meios bilhetes a, «38300 » 
Quartos de bilhetes a..... 18650 » 
Oitavas meses cccmesieroa! A850 » 


tellas de 500 e 250 réis. 

N. B. A mesma vendeu meio bilhete da 
4.º extracção n.º 1179 o qual sahiu pre- 
miado com 1:0008000 réis e foi dividido 


91,|em oitavos e cautellas de 500:e 250 réis. 


(1801) 


ENDE-SE um .piano bom 
no largo de S. João 


Novo n.º 42. (1577) 


GARRAFAS 


E superior qualidade : vendem-so em 
S. João Novo n.º 15. 
(1734) 


CHIMICOS 


e ferros para dentes ; de uma grande vari 


seria longo e faslidioso mencional-os aqui 


lanças de colomna, etc. Acaba de receber 
thores francezese inglezes, que vende por 


thodo que deixa do oferecer repugnancia, 
nem sabor tem, e que tem sido preferido 

Além dos diversos productos especiae 
se todos os chocolutes medicinnes e resta 
O mesmo annuncia aos sniS. pharmac 


tas e em caixas, pelo preço das de Lishn: 


PRODUCTOS 


IMICOS, PIHARMACEUTICOS, PHOTOGRAPHICOS, | 
APPARELHOS E INSTRUMENTOS DE CIRURGIA, ETC. 


IGUEL JOSE” DE SOUZA FERREIRA, com pharmacia, rua da Bainharia nº 77. 
além da variada collecção de estojos, 


ferros o instrumentos cirurgicos ; caixas 
iedado de apparelhos que a sciencia tem 


posto em prática para curar e suavisar os diversos padecimentos ; de todos os productos 
chimicos, pharmaceulicos e hygienicos em uso, dos mais acreditados authores o que 


; de muitos instrumentos de physica; e 


de collecções de pesos decimues assim como medidas de vidro decimzes graduadas ; ba- 


productos photographicos dos melhores au- 
preços comihodos, assim como recebeu pa- 


pel albuminado da melhor qualidade, capsulas de porcelana, dextrina, ele. 
Tambem acaba, de receber oleo de figados de Datulhau preparado por novo me- 


pois que, pouco ou 
pelos praticos, 

s luborados na sna pharmacia encontram- 
urantes. 

eulicos que tem deposito de capsulas gela- 


quasi nenhum cheiro 


tinosas com balsamo de copaiba, oleo de ricino o oleo de figados de Dacalhau, sol- 


a, 097) 


SERVICES 
MARITIMES DES 


cas horas depois par: 


es 


correspondendo com os vapores da mesma compa 
1.º De S. VICENTE a GOREE 


Para passageiros dirigir-se a J, B. de Cast 


- MESSAGERIES 
INPÉRIALES 


Carreira do Brazil, do Rio da Prata e de Gorée 


O paquete a vapor de rodas, da força de 500 cavallos — NAVARRE, — comandante Aubry 
de la Noe, que so espera em Eishoa procedente de Bordeaux pr; 28 A 30 no combxte, sahirá pou- 


S. Vicente, Pernambuco, Bahia e Rio de Janeiro 


nhia que vão 


2.º Do RIO DE JANEIRO a MONTEVIDEU e BUENOS-AYRES, 


As passagens do Porto para Lishoa são à cargo da companhia 


ro & C.2, 49, rua da Reboleira. (1771) 


campo de San-| 


- Southampton 
Espera-so o vapor in- 
glez — TONNING, — 
o. qual deve partir no 
dia 27 do corrente. 
Tem boas acom- 
modações pnra passa- 


geiros. 


Consignatarios Eduardo Kebe & 


» Taipas 
nº. (182 
Londres 


2) 

A escuna ingleza — CHARLOTTE, 

— capitilo Ellis, do 90 toneladas é 

classificado no Lloyds AL 

Os snrs. carregadores terão a bon- 
seus vinhos para 


dade de mandar o. 
(161) 


1 & Gloster 


ma ingleza — WILLIAM & 
RD — é de 96 toneladas clas- 
AL no Lloyds, capitão D. 
= Jenkins, espera-se aqui todos os dias 
para snhir com brevidade. 

N. B. Este navio vem em lugar do ELIZA 
da antiga carreira. (1672) 


Norkoping & Sto- . 
ckholmo 


O drigue sueco — JOHNNY, — capi- 
ão P. Ehlert, a sahir até o dia 95 do 


Bristo 


NS 


E 


D' 
ficada 


(1673). 
Consignatario Carlos Coverley rua 
dos Inglezes n.º 87. 
Hamburgo 

A ma prussiana — HESPERUS, 
pitão Blohm, a sahir com bre- 
vidade. 


Consi; 
hecrd Junior & C.* 


y 


ignatarios D.ch Mathias Fener- 
: (1570) 


Caminha 


O hiate — RESGATADO — sahirá no 
dia 26 do corrente mez, dando o mar 
e tempo Ingar : quem no mesmo qui- 
zer earregar dirija-se nos despachan- 
tes Gomes, Lima &C:2, em Cima do Muro n.º 155. 


(1781) 
prompta a sabir para o mesmo por- 
galisar suas passagens com Joaquim Ferreira Mon- 


E E 
Rio de Janeiro 
to no dia 26 do corrente, pede-se a 
teiro Guimarães, na rua de 8. João n.º 91. 


gi Achando-se a barca — ROCHA — 
todos os snrs. passageiros venham le- 
(133) 


Rio de Janeiro 


A barca — FELIX, — de 1.º classe, 
capitão Fiuza, sahe com toda a bre- 
vidnde : não recebe carga. 

E Para o rósto dos passageiros tra- 
eta-se com o caixa Felix Pei arboza Braga, 
rua das Flores n.º 99 e 101. 


(1605) 


Rio de Janeiro 


A nova galera — APRICA, — sahirá 
com muita brevidade; recebe pn: 


- - 
Rio de Janeiro 
= O drigue portuguez— BOA FÉ,— 
à pregado e irei GUETE 
DD” ficado na 1º classe de Lloyds de 
Loudres, recebe carga e passageiros 
para os quaes tem escellentes commiodos. 
Practa-se com José Pereira Cardoso, rua do. 
(1702) 


Souto n.º 71. 


Rio Grande do Sul 


O palhabote — SERRA 1.º, — enpitão 
Lesl, vai sahir com brevidade: para 


o resto da carga, e passageiros tra- 
cta-se com Joaquim Lonrenço Alves 
(141) 


rua da Reboleira n.º 19. 


Camara dos corretores da praça commercial de Lishoa 


Boletim dos preços correntes de fundos publicos, titulos de divida publica sem juro, acções de bancos e de companhias 
e do curso dos cambios na semana finda em 21 de junho de 1862 


ACÇÕES DE BANCOS E COMPANHIAS 


; = eee 
| Numero das |Valornominal) Quantas | y 
; 4 'que prefzem! de | necõescatão | 
DESIGNAÇÃO DAS ACÇÕES atotalidade | endauma Desembolço. Preços cotados Ultimo dividendo pago 
| docapital acção | 
| : 
o Ex | 3 T 1 as RI Tra 5 Tm Dar 
BANCOS ] ) 
De Portugal (titulos de cinco neçõe 5005000 |” todas 5005000 | 5585000 2. semestre de 1861 
Commercial do Porto | 2008000 | 6:87 2003000 | 2533000 Idem 
Mercantil Portuense. | 2002000 | todas 2008000 | 2583000 Idem 
União do Porto........ 1003000 | “todas | 203000 298000 
ConPANTIAS | 
Das Lezirias do Tejo e Sado 4:00 | 5003000 » 5003000 | 5405000 Anno de 1861 
De Seguros Bonança. . t8IO | 2005000» 128000 303000 'Anno de 1861 
De Seguros Fidelidade... 1:44 | 1:0003000/ [508000 5403000 Anno de 1861 
De Seguros Segurança do Porto 1:000 | 1:0003000 » 508000 | 1263000 'Até 30 de junho de 1860 
De Seguros Garant | 1:000 | 1:0003000 » | 603000 625000 | 643000 |Idem. 
De Seguros Equidade... 2:000 | 5002000 ” 255000 -5- Até 30 de junho de 1857 
e Fiação e Tecidos Lisb: É 10:00 | 1005000 | 5:00 1003000 958000 'Anno de 1861 
De Fiação e Tecidos de Torres Ní 4:000. 1008000 | 1:998 508000 643000 | 'Anno de 1861 
De Lmnificios do Campo Grande. E 2:000 508000 | 1:389 503000 205000 | Anno de 1856 
De Algodões de Xabregas.... 2a 750 2008000 | todas | 2008000 2223000 | Ano de 1861 
Lisbonense de Illuminaçãon Gaz =| 16:00 503000 » | 508000 5035 2.ºsemestre do 1861 
Portuense de Iluminação a Gaz | 8:000 503000 | » | 508040 383000 | 2.º semestre de 1857 
Idem Idem Beneficirias. ...... 4:000 503000 " Ea 33000 | 
4:00 253000 » | 258000 253000 | 2.º semestre de 1861 
1:600 1508000 » | 1508000 488000 | Lo somestre de 1854 
| 10:00 903000] 4:568 | “905000 903000 Até 81 de março de 1861 
287 5505000 | todas 5508000 | 6008000] 2.º semestre de 1861 
3:000 503000 | 2:020 503000 103000 [Ano de 1855 
600 1003000 400 | 1003000 983000 Amo de 1861 1 
e Carruagens Lisbonenses 5:000 103000 | todas 103000 | 83500 | 'Aumo de 1860 
De Papel de Alemquer GO | 1:0003000 40 | 1:0008000 | 1:0003000 Ann de 1860 
De Manutenção Civil | 1:600 | 1005000] todas | 1003000] 1005000 | 
Perseverança....... | 800. | 2005000/ 800 2008000 | 2003000 | 'Anno de 1861 
De Messagerias e Malas | 1:600 508000 | 1:044 108000 -3- ) 
Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes 70:000 | 1903000 | “todas 905000 785500 | [2.º aumestre de 1861 
Idem, idem, obrigações, juro de 3 por cento 60:00 | “908000 » -3- 485500 Idem 
-— o — mm —— = E e race 
PAPEIS DE CREDITO PUBLICO CURSO DOS CAMBIOS 
om - msm am - aaa 
FUNDOS PUBLICOS | | Praças | Praso Equivalencias Cambios | 
| 
| ! T 
na i : A : Por 15000 o 53% 
Inscripções'de assentamento de 3-por cento (juro pago, | g r / id 
Seo te6m) DO ts pe Apr oe | Parea 2) 4 tbápca 
Inseripções com conpons (idem, idem 1461 5h, a » jon a ; 
Cortificadosdedivida differida...... ABR | 48 E Ra | a ESD0O SAR É pe 
| | » 163000 » É 4250 
| » «| -bP8 
TITULOS DE DIVIDA PUBLICA SEM JURO | [a sect 
] pum . RE 
Titulos de divida publica (anti os om 
Dita nda pub (otro) (o umpeso forte 11...) + SãO 
Ditos das tre: » um peso fort =| 940 
Papel-moeda.. | E | Pas 


de Souza. 
(Diario! dsiListas 


ResponsAyEL M 


39 de 23 de junho de 1862). 


Casa das sessões da camara dos corretores da praça commercial de Lisboa em 21 de junho de 1862 — O syndlica, Antonio Jonquim Xavier 


